
.m :
JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

A  UNIÃO
João Pessoa, sexta-feira, 4 de agosto de 2006

R$ 1

"Paraíba, terra amada" 

[ ANO cxra - NÚMERO 122 ]

XI Congresso de Cardiologia debate, em Campina, causas de doenças degenerativas

: ¥ m

Estudos apontam João Pessoa 
como uma das cidades mais 
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“ Paraíba, terra amada"
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GOVERNO PODERÁ 
SUBSIDIAR COMPRA DETV  
DIGITAL PARA BAIXA RENDA

O m in istro  Hélio (^osta afirm ou, du ran ­
te a fe ira da ABTA, Associação Brasileira 
de Empresas de TV por Assinatura, que o 
governo poderá subs id ia r a compra de 
receptores de s ina is lie  TV d ig ita l para a 
população de baixa enda.

Sem detalhar as cordições deste financia­
mento, Costa se limitou a afirmar que será 
preciso que as famílias ;omprovem não ter 
condição de adquirir o (;quipamento. Para que 
TVs convencionais recebam os sinais digitais, 
será preciso utiiizar um ;onversor de sinais, 
que receberá as transmissões e as converterão 
em sinais analógicos, de forma que aparelhos 
de TV mais antigos possam continuar a receber 
imagens das redes de T\' aberta.

Isso, no entanto, d ave acontecer ao 
longo de um período estimado entre 8 e 
10 anos, durante  os qua is as transm is­
sões d ig ita is  irão substitu ir aos poucos os 
s ina is analógicos.

Segundo estim ativas do governo, o 
conversor deverá custar cerca de R$ 100 
e 0 financ iam en to  poderá ser obtido por 
meio de bancos púb licos como a Caixa 
Econômica Eederal e a Banco do Brasil.

ARQUEÓLOGOS BÚLGAROS 
ACHAM O BRINCO DE OURO 
MAIS ANTIGO DO MUNDO

Lma equipe de arqueólogos búlgaros 
encontrou em escavações um brinco de ouro 
de 7 mii anos a.C, que consideram o mais 
antigo do mundo encontrado até agora, 
segundo o jornal 'Standarf, da capital Sófia.

A jóia foi achada nas proximidades do 
povoado de Hocnitsa, no centro do país, onde 
os arqueólogos há seis anos trabalham nas 
escavações de uma aldeia pré-histórica. O

ALUNOS DA UEPB TERÃO 
QUE CONFIRMAR AS 
MATRÍCULAS NO DIA 28

No dia 28, os aprovados no Vestioular 
Especial realizado pela Universidade Estadu­
al da Paraíba deverão confirmar as suas 
matrículas e, assim, começar a assistir às 
aulas nos três ncvos campi criados pela

brinco tem forma de espiral, pesa quatro 
gramas, é de ouro maciço de 24 quilates e foi 
elaborado por forja.

Por enquanto, não se pode dizer com 
certeza a quem pertenceu, porém o artefato 
foi encontrado entre tábuas de madeira que 
datam do mesmo milênio. Os pesquisadores 
acreditam que ali havia uma casa e que o 
ouro fazia parte da vida diária da população 
pré-histórica do local.

Há poucos dias, nas mesmas escavações, 
foi achada uma pequena figura feminina de 
mármore datada do fim do quinto milênio 
a.C, e vinculada ao culto da deusa-mãe.

instituição em João Pessoa, Monteiro e 
Patos. i

No caso da Capital - onde foram abertas 
225 vagas - os alunos precisam ir à sede da 
Escola de Serviço Público do Estado (Espep), 
no Conjunto Mangabeira, munido do 
comprovante da pré-matrícula, segundo 
informação prestada pelo professor José 
Etham Lucena Barbosa, membro da comis­
são de implantação dos cursos da UEPB.

p r e T i s t C ü  B O

Valberto  Lira, a iR A D O R i»  '
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Vai e vem  dos

eleitores
Com a proximidade das eleições, os paraibanos se dirigiam em 

grande número às zonas eleitorais para fazer a transferência do título de 
eleitor. Na sua maioria, as cidades paraibanas tiveram um número maior 
de saídas de eleitores do que de chegada.

A cidade de João Pessoa foi uma das exceções, houve um equilíbrio 
entre o número daqueles que pediram para ser transferidos e os que, a 
partir deste ano, votam n.i cidade. Os números mostram a saída de 8.670 
eleitores e a chegada de outros 8.961.

Campina Grande foi a segunda cidade no número de saída de 
eleitores (5.745) e chegada (3.160). Riacho de Santo Antônio foi a que 
menos apresentou transferência de leitores, um total de 24 e Salgadinho 
recebeu apenas 2 novos votantes.
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JOÃO PESSOA MAIS

SEGURA
HARRISON DESTACA RESULTADOS DE INVESTIMENTOS NA SEGURANÇA E LEMBRA 

ESTUDOS QUE CONFIRMAM A MARCA DETRANQÜILIDADE DA CAPITAL PARAIBANA

©  MARCOS RUSSO

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

O secretário da Segurança 
e da Defesa Social, Har- 
rison Targino, destacou, 

ontem, que até 9%  do orçamen- 
o estadual tem sido aplicado, a 

cada ano, no sistema de seguran­
ça pública e que as ações e inves­
timentos em equipamentos e pes­
soal já traz resultados importan­
tes para o Estado. Exemplo dis­
so, apontou ele, foi estudo da Co­
missão de Turismo Integrado do 
Nordeste, considerando João Pes­
soa uma das cidades mais tran- 
qüilas da região, inclusive a pri­
meira entre as capitais.

De acordo com o secretário, 
a entrega, quarta-feira (2), da re­
forma da sala de necropsia do IPC 
em João Pessoa é mais uma eta­
pa do plano de modernização que 
^em sendo implementado na área 
da segurança pública. Uma das 
próximas ações deverá ser, den­
tro de três semanas, a entrega da 
reforma do setor de necropsia em 
Campina Grande.

Ele lembrou também que, 
como resultado das ações empre­
endidas pelo Go­
verno do Estado I 

na área, o Minis- I 
tério da Justiça  
chegou a divulgar 
pesquisa apon­
tando que o nú­
mero de hom i­
cídios, na Capital, 
registrou uma re­
dução de 14,7%.
Além disso, João Pessoa caiu da 
posição de 4 8 “ cidade — dentre as 
100 mais violenras do País — para 
a 69“ colocação e já é considerada 
a mais segura do Nordeste, con­
forme estudo da Comissão de Tu­
rismo Integrado da região. “E a 
cidade de Campina Grande saiu 
dessa lista”, acrescentou.

A  Paraíba - frisa ainda o se­
cretário, foi o primeiro Estado a 
instalar, na área da segurança, um 
Gabinete de Gestão Integrada, o

que representa, na prática, a in­
tegração das polícias Civil e Mi­
litar do policiamento ostensivo e 
dos serviços de inteligência. Foi 
também o primeiro a adotar um 
sistema de comunicação das po­
lícias, o Corpo de Bombeiros, o 
Detran e o Poder Judiciário, para 

m odern izar e 
equipar a área da 
segurança e, so­
bretudo, dar-lhe 
agilidade, opera­
cionalidade e efi­
ciência.

Objetivando 
valorizar e capa­
citar as polícias, 
o G overn o  do 
Estado nomeou, 

na Polícia Civil, 396  delegados, 
282 agentes e 2 1 6  escrivães, bem 
como 71 servidores no Instituto 
de Polícia Científica (peritos, pa- 
piloscopistas e necrotomistas). 
Fez-se, ainda, a reformulação e 
ampliação do Grupo de Opera­
ções Especiais (GOE) e criação, da 
Diretoria de Inteligência

Ao longo desses mais de três 
anos, na Polícia M ilitar foram  
nomeados 2 .000  soldados, e ou-

Estado saiu da 

posiÿo  de 4 8 “ cidade 

mais violenta do País 

para a 69“ colocação, 

segundo o Ministério 

da Justiça

EFICIÊNCIA
Paraíba foi 
pioneira em 
adotar o 
Gabinete de 
Gestão
Integrada, que 
uniu polícias 
Civil e Militar

tros 1.000 devem ser incorpora­
dos por concurso que será promo­
vido pelo Governo do Estado. 
Criou-se, também, o Grupo de 
Ações Táticas Especiais (Gate) em 
Campina Grande e ampliação do 
mesmo grupo em João Pessoa.

Em equipamentos, o Gover­
no do Estado investiu R$ 9 ,2  
milhão na aquisição de 257 via­
turas (metade com recursos pró­
prios), 150 carabinas Magal e 100  
pistolas M odelo 24/7 (R$ 1,8  
milhões), colete à prova de balas 
(R$ 300  mil), armas e munições 
não letais para uso em operações 
especiais (R$ 1 milhão), moder­
nização do IPC com implantação 
do Sistema Afis de impressão di­
gital e Laboratório de DNA Fo­
rense (R| 5 milhões), unidade do 
Corpo de Bombeiros em Campi­
na (R$ 1,3 milhão), equipamento 
de alta tecnologia para Diretoria 
de Inteligência (R$ 2 milhões), 
armas, munição. Coletes e outros 
equipamentos ao Batalhão de Cho­
que .da PM (R| 1 milhão), aquisi­
ção de novos trailers para a Ope­
ração Manzuá, informatização das 
Delegacias Distritais e conexão de 
todas ao Sistema Infoseg.

eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Olhos nas motos
Ninguém tem mais dúvida de que a moto 

tem se revelado uma arma mortal nos últimos 
tempos. Não apenas no trânsito, para seus condu­
tores, mas como veículo que conduz o crime. Em 
todos os estados registram-se casos de assaltos e 
crimes de encomendas perpetrados por condutores 
de moto.

Pela facilidade de locomoção em espaço exíguo, 
sem problema de estacionamento, tem sido o meio 
preferido pelo mundo do crime para realizar suas 
ações. Esse fenômeno vem ocorrendo nas grandes 
cidades de também no interior e já merece uma 
atenção especial das autoridades. Muitas utilizadas 
em crime são roubadas, adulteradas e postas a 
trabalho das quadrilhas.

A  intensificação das blitze se faz necessária no 
país inteiro, como ferramenta de prevenção aos 
crimes perpetrados pelos condutores desse tipo de 
veículo, que tem no capacete outro aliado que 
dificulta a identificação do criminoso.

CUSTA CARO
A  ausência de shows e restrição de distribuição 

de material de propaganda, como camisetas, 
tecnicamente barateou os custos de campanhas.

Todavia, para alguns candidatos, há controvérsias.
- Qualquer vereador de interior quer mil reais por 

semana para apoiar a gente — revela um candidato a 
reeleição para a Assembléia Legislativa.

CACARECO-1
Eterno candidato a deputado estadual, que 

obteve no último pleito do gênero 117  votos, 
garante que este ano será um dos mais votados 
para, inclusive, tentar a presidência da Assembléia.

E um dos poucos casos onde o insucesso subiu à 
cabeça.

CACARECO I I
Esse mesmo candidato, no final da campanha de 

2002, botou o carro à venda.
No vidro dianteiro do veículo, de cor ferrugem, 

sem pneus, batido, e emplacamento atualizado 
com a década de setenta, escreveu a palavra: 
vendo!

Um^gaiato passou pelo local, e com um batom 
vermelho, escreveu embaixo do anúncio: duvido!

SEM DEFESA
Durante todo o penoso processo da crise da 

Varig, não se ouviu uma só fala do senador Marcos 
Maciel(PFL-PE) em defesa daquela empresa aérea.

Faz sentido.
Magro do jeito que é, deve viajar de fax. 

INJUSTIÇADAS
Nessa onda de acusações antes de qualquer 

prova, muiro comum em período eleitoral, nesse 
caso das sanguessugas estão cometendo uma grave 
injustiça.

Com as sanguessugas, obviamente.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br


4 JOÃO PESSOA. SEXTA-FEIRA 4 DE AGOSTO DE 2006

I paraíba I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

©  FOTOS: ANTÔNIO RONALDO

PB-GÁS REÚNE CONSELHO 

QUARTA-FEIRA PARA 

DISCUTIR LANÇAMENTO DO 

PROJETO EINÍCi O DAS 

OBRAS,AINDA ESTE ANO, 

PARA DISTRIBUIÇÃO 

DOMICILIAR EM SETE 

BAIRROS DA ORUV

TECNOLOGIA
Equipamentos

que
possibilitarão o 

transporte e a 
distribuição de 
ás natural para 

domicílios

Zé Alves
R E P Ó R T E R

O Projeto Residencial e 
Comercial de Gás Na­
tural de João  Pessoa 

(mais conhecido conio Projeto 
Basset), deverá ser lançado este 
mês pela Companhia Paraibana 
de Gás (PBGás). Essa inovação, 
segundo o presidente da Compa­
nhia, Manoel de Deus, vai trazer 
mais conforto e economia para a 
população que utilizará o gás nos 
fogões, no aquecimento para chu­
veiro, em torneiras de cozinha, 
em lavagem e secagem de rou­
pas e em climatização de ambi­
entes.

Em sua totalidade o projeto 
terá cerca de 55 mil metros de 
tubulação num investimento de 
R$ 43  milhões. As obras serão 
iniciadas ainda este ano, prova­
velmente a partir de outubro. Na 
quarta-feira (9) , o Conselho Di­

retor da PBGás estará se reunindo 
para discutir os investimentos ge­
rais da obra que vai contemplar 
vários bairros da orla onde se con­
centra o maior número de prédios 
da Capital”, disse.

“O processo licitatório será 
iniciado após a reunião do dia 9 e 
a previsão é que as obras do pro­
jeto (55 quilômetros de rede) se­
jam iniciadas ainda este ano. Tra­
ta-se de um mercado pioneiro na 
Paraíba mas que no Nordeste já 
é bastante iitilizado nos Estados 
de Alagoas e Pernambuco. No 
sul do País, o gás natural já é usa­
do a bastante tempo com suces­
so”, ressaltou Manoel de Deus.

Manoel de Deus afirmou que 
a área de abrangência do projeto 
vai do Cabo Branco até o bairro 
do Bessa, passando por Tambaú, 
Manaíra, Brisamar, Aeroclube, 
Jardim Oceania e Bessa. Ele dis­
se que o mercado está estimado 
em 66 0  prédios residenciais com

16  mil apartamentos além de 
cerca de 20 grandes clientes co­
merciais como supermercados, 
hotéis e restautantes, além de 
shoppings.

“O projeto residencial e co­
mercial de Gás Natural é seguro 
e é totalmente canalizado. A  as­
sistência aos consumidores não 
faltará e será realizada por um  
sistema de empresas que serão 
cadastradas pela PBGás”, disse o 
presidente da Companhia ante­
cipando que o projeto já foi apre­
ciado em sua parte técnica e ope­
racional.

A  PBGás tem participação do 
Governo do Estado, da Petrobras 
e da Gaspart, que jjertence ao 
(grupo Mitisui). Manoel de Deus 
enfatizou que com as obras ten­
do início no final do ano, é pro­
vável que o pessoense f>asse a ter 
o gás disponibilizado a partir do 
início do jjrÓQcimo ano com cus­
to menor do que o  Gás GLP
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Estatal investiu R$ 85 milhões em  abastecim ento no Estado
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A  PBGás já investiu no Estado 
R$ 85 milhões em abastecimento 
de gás natural em oito municípios 
estratégicos. Só de rede de distri­
buição são 230 quilômetros até o 
momento. O período de maior in­
centivo no setor foi os últimos três 
anos, tempo em que os recursos dis­
ponibilizados somam R$ 74,7 mi­
lhões, conforme os dados da Dire­
ção Comercial da empresa. Ele re­
velou que até 2015 todos os muni­
cípios paraibanos terão condições de 
receber o gás natural e que a Paraíba 
é hoje um mercado promissor da 
área, com grandes chances de se 
aproximar do Ceará e Pernambuco 
na média diária de consumo do gás.

Atualmente, a Paraíba consome 
325 mil metros cúbicos diários. E 
uma média, segundo o presidente 
da PBGás, considerada boa. “Exis­
te uma perspeaiva, dentro dos pró­
ximos dois anos, de chegarmos à

marca dos 400 mil metros cúbicos 
por dia. Agora, em médio prazo, 
nós temos grandes projetos para o 
Estado. Um deles é a termoelétrica 
da Paraíba. Só ela consumiria 750  
mil metros cúbicos por dia”, anali­
sou. Outro projeto considerado im­
portante dentro da Companhia é o 
desenvolvimento de tecnologias, 
que ainda está em fase de avaliação- 
e pode consumir mais 200 mil me­
tros cúbicos. Manoel de Deus acre­
dita também num processo de co- 
geração de empresas. E explica; 
“Co-geração é você fazer com que 
o gás, ao mesmo tempo, gere ener­
gia para a empresa se manter e para 
seus processamentos habituais.

Só neste projeto seriam mais 150 
mil metros. Trocando em miúdos, 
nós teríamos para a Paraíba um con­
sumo de, pelo menos, um milhão 
de metros cúbicos por dia, até 2011, 
2012”, admite.

INTERIORIZAÇÃO
A  PBGás, em sintonia com as 

diretrizes dos seus sócios - Gover­
no do Estado, Gaspart e Gaspetro, 
continua intensificando as ações de 
interiorização do gás natural. Hoje, 
além da Capital, as cidades de 
Campina Grande, Bayeux, Santa 
Rita, Cabedelo, Mamanguape, 
Guarabira e Alhandra têm a tec­
nologia e distribuição do gás natu­
ral.

Os setores que mais consomem 
o combustível natural no Estado 
são: o automotivo, 34% ; cerâmi­
ca 31%; têxtil 18% ; bebidas 7%; 
outros 7% ; alimentos 2% e calça- 
dista com 1% e em breve o setor 
residencial. Com essa divisão, a 
Paraíba aparece no cenário nordes­
tino como o terceiro Estado em 
consumo diversificado do gás na­
tural em vários setores e com for­
tes possibilidades de crescimento.

que a sua composição seja diferente dependendo da fonte da qual é 
extroido. 0  gós natural é composto principalmente por metano em 
quontidades que superam 90 ou 95% , e contém outros gases como 
nitrogênio, etano, C02 ou restos de butano ou propano.

Cam pina terá 6  indústrias e 6  postos com  o  com bustível

O presidente da PBGás, Ma­
noel de Deus revela que pode 
ocorrer, ainda este ano, só em 
Campina Grande, o atendimen­
to a mais seis indústrias e seis 
postos de abastecimento, o que 
confirma a tendência de cresci­
mento da demanda do gás natu­
ral em todo o compartimento da 
Borborema. Em Campina Gran­
de o consumo médio de gás na­
tural, até o início deste ano, teve 
o seguinte com p ortam en to : 
12 .5 0 0 m 3 / d ia  -  G N V  e

13.000m3/dia, no setor da indús­
tria, totalizando 25.500m3/dia. 
Antes do gasoduto, o consumo 
médio era de apenas 5.000m 3/  
dia e só de GN V

No gasoduto Edvaldo do O, 
foram implantados mais de 170  
quilômetros de rede de gás, en­
tre os municípios de Campina 
Grande e João Pessoa. Fato iné­
dito na região. Foram investidos 
cerca de R$ 50 milhões para per­
mitir a plena operação, incluin­
do a implantação dos ramais sul

e norte da região metropolitana 
de João Pessoa, que no ano de 
20 02  dispunha de apenas 60  qui­
lômetros de extensão.

A  Paraíba já tem hoje uma 
grande rede de distribuição de gás 
natural, com 38 postos de abas­
tecimento de gás natural. Apro­
ximadamente 4 0  indústrias já uti­
lizam o gás como combustível 
no Estado e até o fim do ano, a 
Companhia Paraibana de Gás co­
meçará a distribuição domiciliar 
de gás natural em João Pessoa.
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Galdlno

Autonomia da UEPB
A Universidade Estadual da Pa- 

raíba vai completar no próxi- 
^  JL m o dia 6  o segundo ano de sua 
autonom ia financeira. Para quem  
acompanha a história dessa institui­
ção de ensino superior, com sede em 
Campina Grande, sabe o que essa con­
quista representa para sua consolida­
ção, depois de atravessar fases de ex­
tremas dificuldades, beirando ao fe­
chamento.

Criada pela Lei Municipal número 
23, de 15 de março de 1966, funcio­
nou inicialmente como autarquia mu­
nicipal Universidade Regional do Nor­
deste, reunido as Faculdades de Filo­
sofia de Campina Grande e a de Ser­
viço Social, ambas já existentes, vin­
do em seguida a de Odontologia e 
Arquitetura e Urbanismo. Outros 
cursos foram se juntando e a URNe 
de então, passou a absorver milhares 
de estudantes de todo o Nordeste.

Na época, as mensalidades pagas 
não eram suficientes para cobrir seus 
custos. As dificuldades eram freqüen- 
tes e seu fechamento chegou a ser co­
gitado. Em 1987, o então governador 
Tarcísio Burity transformou a Univer­
sidade Regional do Nordeste em Uni­
versidade Estadual da Paraíba, tornan-

CONCURSO DA ECT

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
por intermédio de sua Diretoria Regional na 
Paraíba, informa que as provas para o Concur­
so Príblico para a cargo de Advogado Júnior 
serão realizadas dia 20 próximo, das 9 às 13 h, 
no Lyceu Paraibano, situado na Av. Getúlio 
Vargas, em João Pessoa.

BANDA 5 DE AGOSTO

A Câmara Municipal de João Pessoa 
prestou, ontem, uma homenagem a banda 
5 de Agosto pelos seus 42 anos de funda­
ção, durante uma sessão especial. Ela foi 
criada em 1964, na administração do 
prefeito Domingos Mendonça Neto, com 
instrumentos doados pelo então senador 
Rui Carnetfftl''

BRASIL ALFABETIZADO

Dos 807 municípios e 23 secretarias estaduais 
de educação que se inscreveram este ano para 
participar do Programa Brasil Alfabetizado, 290 
municípios e 15 Estados já completaram a 
relação de documentos exigidos pelo MEC e 
estão aptos a receber a primeira parcela dos 
recursos, inclusive a Paraíba.

do-a pública, diminuindo as dificulda­
des de funcionamento.

De lá para cá, setores da UEPB luta­
ram pela tão sonhada autonomia finan­
ceira, essencial para melhorar o orça­
mento e propiciar liberdade de planeja­
mento, ampliação do seu espaço físico e 
qualificação profissional dos seus servi­
dores e do quadro docente. Esse sonho, 
contudo, so viría a ser concretizado no 
dia 6  de agosto do ano de 2004, quando 
o governador Cássio Cunha Lima sanci­
onara aLei 7.643, dispondo sobre a au­
tonomia da UEPB, conquista que hoje, 
dois anos depois, é avaliada positivamen­
te por todos os segmentos daquela ins­
tituição de ensino.

Vencida essa etapa, a UEPB hoje 
se prepara para novos desafios, a co­
meçar pela expansão de campi pelo in­
terior do Estado. Nesse aspecto, o 
governador tem se comprometido 
com esse objetivo, entendendo a ne­
cessidade de levar o ensino superior e 
gratuito a outros pontos do território 
paraibano, o que certamente, deman­
dará ampliação orçamentária da ins­
tituição, hoje fixada em três por cen­
to das receitas correntes líquidas do 
Estado. A  autonia financeira deu nova 
vida à UEPB

CAMINHADA DA PAZ

A Paróquia São José Operário, em Cmz das 
Armas, realizará, em parceria com outras 
comunidades e paróquias, a VII Caminhada 
pela Paz 0  evento acontecerá no dia 17 de 
setembro, às 13h. A caminhada reúne 
milhares de pessoas, crianças, jovens, 
adultos e idosos, todos promovendo a paz

SERVIÇO ELEITORAL

Começou a funcionar desde a última terça-feira 
0 número que irá receber denúncias de 
irregularidades nas campanhas dos candidatos 
que disputam cargos nas próximas eleições 
Através do número 0300-2100010 a população 
poderá denunciar qualquer irregularidade 
cometida durante o periodo de campanha.

Q ^ / > — ©

galdinojp@yahoo.com.br

rmano Romero
g ro m e ro @ g lo b o .c o m

A vida no papel
S o u  viciado em ler jornal. Réu confesso c indefeso. A melhor hora do dia 

e da semana é aos sábados, quando após as devidas 'obrigações matinais", me 
espicho na rede e abro os jornais. Que prazer... prinr ipalmente se for lá em 
Jacumã, ouvindo o barulho do mar, e um prelúdio te  Bach.

E como filho de cronista-jornalista, temos mesa farta de matutinos, sejam 
de papel ou de frutas, pois que, vêm muitos passari ihos e micos comerem na 
nossa frente, neste cjuintal ecológico, que é a cara de meu pai.

E eu termino desconfiado que esses bichinhos são meio fofoqueiros e se 
cltegam perto não somente atraídos pelos mamões, mas também pelas 
notícias comentadas em alto e bom som, compartilhadas inclusive com o 
staff do segundo escalão doméstico.

Aliás, conversar com os membros do departamento de serviços gerais é 
um excelente exercício de comunicação que tem, ein si, além do sabor 
fraterno de lidar com o próximo, • a vantagem de auscultar o termômetro ^  
sóciopolítico da cidade.

Ontem, por exemplo, eles estavam a comentar que sentiam pena daqueles 
vendedores de frutas que os fiscais da prefeitura haviam retirado das calçadas. 
E, mesmo concordando com a ação reguladora, criticavam o fato de lhe 
tomarem a mercadoria.

Demoramos para convencê-los de que a medida era necessária, que havia 
abuso e descontrole na ocupação dos espaços públicos, que as calçadas são do 
povo, dos idosos, de quem anda em cadeira de rodas, enfim, felizmente 
parece que conseguimos bons resultados e os ânimos arrefeceram.

E concluímos lhes explicando que, às vezes, um a medida pode parecer 
dura no momento em que se toma, mas, depois, cs efeitos benéficos são 
reconhecidos porque terminam atingindo a todos.

Mas, voltando aos jornais, eis que são verdadeiias janelas para o mundo! 
Poderíamos parodiar e dizer que abrir jornais é abrir janelas para as ruas, para 
a cidade, para tudo.

Nem com a Internet os jornais perderam o seu fascínio. Apesar da 
instantaneidade da Web, ler jornais de papel é muito mais gostoso, sem falar 
na comodidade que eles oferecem em nos poder ac ompanhar debaixo do 
braço, na poltrona, no carro, na rede, na praia...

Tais "janelas" podem ser abertas para vários bairros. Como disse, certa 
vez, o cronista Carlos Romero, o jornal se assemelha a uma cidade, cujas 
páginas e cadernos seriam os setores urbanos, políticos, sociais, de lazer, 
enfim, da vida em si.
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'Paraiba, te rra  am ada"

BANCO DE LEITE COMEMORA A SEMANA MUNDIAL DE AMAMENTAÇÃO  

DEFENDENDO O  DIREITO D O  BEBÊ A O  ALEITAMENTO SAUDÁVEL

O VALOR DO  LEITE

O Banco de Leite Humano Anita 
I Cabral, da Maternidade Frei Da­
rn ião, centro de referência em lei­

te materno no Estado da Paraíba, está co­
memorando a Semana Mundial da Ama­
mentação (de um a sete de 
agosto) defendendo o valor do 
leite humano. O banco que 
fornece leite humano a 15 
hospitais maternidades na 
Grande João Pessoa está com 
um estoque do produto abai­
xo da média e necessita de do­
adoras. Os consumidores do 
Banco de Leite Anita Cabral 
são em média, 100 bebês que 
nascem por mês em UTIs neonatal, ou 
seja, que nascem prematuros ou com al­
gum problema patológico.

Para prestar uma boa assistência as 15 
UTIS maternidades solicitantes de leite em 
João Pessoa, seriam necessários 200  litros 
no estoque, mas no momento, o Banco 
Anita Cabral conta apenas com 130 litros

^  Entidade fornece o 

alim ento a 15 

hospitais 

maternidades da 

Grande João 

Pessoa

armazenados.
Muitas das mães que são acompanha­

das pela equipe médica da FreFDamião se 
tornam doadoras como é o caso de Cristi- 
ane Ferreira da Silva, 27 anos. "Me sinto 

bem em doar leite porque 
sei que estou salvando vi­
das de crianças prematuras, 
cujas mães têm dificuldade 
para am am entar ou não 
têm leite", disse a doadora, 
afirmando que a criação do 
Banco de Leite Humano foi 
uma das melhores coisas 
para reduzir a mortalidade 
infantil no Estado.

O Banco de Leite da Maternidade ga­
nhou recentemente uma doadora adoles­
cente, trata-se de Marcelli Silva dos San­
tos, 16 anos. Para ela, doar leite é um pra­
zer e não tem contra indicação. "Se você é 
mãe e tem leite excedente e quer ser doa­
dora, não precisa vir a Maternidade Frei 
Damião, um veículo com uma equipe de

enfermeiras vai até sua casa e faz a coleta 
sem que você precise se deslocar até o Ban­
co de Leite", disse a adolescente.

A  diretora geral do Banco, Maria do 
Socorro Amaro, disse que o leite é armaze­
nado em recipientes de vidro de maionese 
ou café solúvel com tampa plástica e como 
o Banco vive de doações, as pessoas que 
quiserem doar esses recipientes, basta en­
tregá-los na Maternidade Frei Damião no 
bairro de Cruz das Armas, em João Pessoa.

O Anita Cabral pertence à Rede Brasi­
leira de Banco de Leite Humano que tem 
186  unidades, e é referência no Estado da 
Paraíba. Todas as unidades funcionam de 
forma articulada com a supervisão do Mi­
nistério da Saúde, através da Eiocruz. O 
Anita Cabral é quem coordena a rede de 
Leite Humano existente na Paraíba por sua 
excelência técnica operacional e adminis­
trativa. De acordo com a diretora do Ban­
co, existem cinco unidades na Paraíba, sen­
do duas em João Pessoa, e as demais em 
Campina Grande, Patos e Cajazeiras.

Texto José Alves Fotos: Arquivo
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MARCOS RUSSO

Alexandre Félix da Rocha

RESPERANDO
AS DIFERENÇAS

PARADA PELA DIVERSIDADE SEXUAL DA PARAÍBA REUNIRÁ GAYS,LÉSBICAS, BISSEXUAIS E 

^RANSGÊNEROS PARA EXIGIR POLÍTICAS PÚBLICAS AFIRMATIVAS, NO DOMINGO, NA CAPITAL

Quando 0  Movimento do Espírito Lilás -  Mel foi 
instalado em Joõo Pessoa?

O Movimento do Espírito Lilás — 
Mel tem 13 anos de existência. Em 
João Pessoa, ele foi fundado no dia seis 
de março de 1992, tendo sede na La­
deira São Francisco, número 324. O 
Mel funciona com oficinas de preven­
ção do público GLBT — Gays, Lésbi- 
cás, Bissexuais e Transgêneros, reali­
zando as mais diferentes atividades no 
campo das políticas públicas, dando 
ênfase nas temáticas da saúde e dos 
direitos humanos. O movimento atua 
em outras entidades em nível nacio­
nal, a exemplo da Associação Brasi­
leira de Gays, Lésbicas, Bissexuais e 
Transgêneros; M ovim ento Nacional 
dos D ireitos Hum anos — M N D H ; 
Conselho Estadual de Direitos Huma­
nos; Articulação Estadual de Políticas 
Públicas; Fórum de Ong/Aids da Pa­
raíba, entre outros. O Mel é o movi­
mento mais antigo de defesa dos di­
reitos humanos e cidadania dos ho­
mossexuais da Paraíba.

Qual é 0 objetivo príncipol do missão?
O Mel tem como missão desenvol­

ver a luta política e institucional para a 
afirmação e consolidação dos direitos 
dos gays, bissexuais e HSH (homens 
que fazem sexo com homens) na Para­
íba. Também atua na construção da 
cultura de respeito às diferenças de 
qualquer natureza e no apoio às pesso­
as vivendo com HIV e Aids. Ativida­
des como seminários, encontros regio­
nais e nacionais, oficinas semanais, pa­
lestras na sede e em outros espaços, 
ações culturais, de mobilização e de­
pressão política, bem como orientação 
de trabalhos acadêmicos, marcam o co­
tidiano do Mel.

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

Com 0 lema “Homofobia é Crime", a V Parada pela Diversidade Sexual da 
Paraíba, pretende reunir, no domingo, dia 6, gays, lésbicas, bissexuais e 
transgêneros (GLBT) e, ainda, atrair toda a sociedade paraibana num 

grande ato de conscientização e exigência de políticas públicas afirmativas de 
prevenção e punição à discriminação com base na orientação sexual A concen­
tração, que este ano acontece em frente ao Sesc da Av. Cabo Brancq começa às 
15h, onde acontecem várias atividades de conscientização do público GLBTe da 
população de um modo geral com distribtiçâo de preservativos e materiais edu­
cativos sobre prevenção das DSTs/Hiv/Aics entre outras ações. Na entrevista a 
seguir, Alexandre Félix da Rocha, responsável pela direção do Movimento do 
Espírito Lilás -  Mel, em João Pessoa, explica como o evento será realizado.

Quando será realizada a V Parada pela 
Diversidade Sexual da Paraíba?

No próximo dia 6, domingo, nós 
estaremos realizando a V Parada pela 
Diversidade Sexual da Paraíba. A con­
centração terá início às 15h e será na 
Av. Cabo Branco, em frente ao Sesc, 
na praia do Cabo Branco. Este ano o 
tema é “Homofobia é Crim e” e são 
várias as atrações artísticas que abri­
lhantarão a V Parada, desde a concen­
tração até o final do percurso, sendo 
encerrada às 23hs com o show do can­
tor paraibano Lis Albuquerque, com 
a participação especial da cantora pa­
raibana radicada na Suíça, Diana Mi­
randa.

Oud é a progntmaçõo elaborado poro o evento 
desse ono?

A mudança no percurso da Parada 
pretende dar mais visibilidade ao even­
to por ocorrer na Av. Cabo Branco, uma 
das mais movimentadas da cidade. Na

A le x a n d re  F é lix  d a  R o c h a  é  n a tu ra l  

de João Pessoa. Ele é  educador, professor 

de m úsica e jà  trabalhou com o  

cozinheiro e é  o respcnsávei pelo 

M ovim ento  M e l de João Pessoa.

concentração acontecem varias ativi­
dades de conscientização do público 
GLBT e da população de um mo'do 
geral, com distribuição de preservati­
vos e materiais educativos sobre pre­
venção das DSTs/FIiv/Aids entre ou­
tras. A  abertura será realizada por Malu 
Pelter e Isa Y  Piá, que cantam o Hino 
Nacional e Hino da Paraíba. O evento 
contará ainda com a madrinha da V  
Parada Pela Diversidade Sexual da Pa­
raíba, a paraibana Biuzinha, e da bate­
ria da Escola de Império do Samba, 5 
Top Drag’s, Banda só nas Bases e as

Meninas do Pagode, cantora Gretchen, 
entre outras.

Quem sõo os orgar izadores da Parada?

A quinto versão da Parada é orga­
nizada pelo M ovim ento do Espírito 
Lilás (MEL), Grupo de Mulheres Maria 
Quitéria (GM M Q) e Associação das 
Travestis da Paraíba (Astrapa). Conta 
com o apoio dos Ministérios da Cultu­
ra (Mine), da Saúde, Unesco, Secreta­
ria da Ideni idade Cultural do Mine, 
entre outras

Qual a definição so jre Diversidade Sexual e o 
que significa o lern o Homofobia?

Diversidíde Sexual é o termo utili­
zado para definir a diversidade de mani­
festações e expressões da sexualidade tais 
como heteressexualidade e bissexuali- 
dade. Em algumas partes do mundo a 
sexualidade explícita ainda é considera­
da como uma ameaça aos moldes polí­
tico-sociais cu religiosos. Já  a Homo­
fobia é o terrr o usado para descrever sen­
timentos de medo, ódio e atitudes de 
repulsa contia homossexuais^, .

Quais os lípos de violências mais freqüentes so­
fridos pelos homossexuais?

A  discriminação mais violenta que 
o homossexual sofre é feita pela famí­
lia, que às vezes os expulsam de casa 
em um momento em que estão sofren­
do transformações corporais e psicoló­
gicas. Outra que dói bastante é a dis­
criminação d D próprio homossexual. E 
comum os giys não aceitarem as tra­
vestis e vice-versa. A  V Parada preten­
de sensibilizar e conscientizar a socie­
dade para o respeito à diversidade se­
xual e cultural, bem como promover 
uma cultura de tolerância e Paz. Será 
um grande a;o político.
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Maternida­
de

conta com 
40 doadoras

Maria do Socorro revelou que 
o Anita Cabral atende os princi­
pais hospitais m aternidade da 
rede pública e privada de João  
Pessoa, como U nim ed, Santa  
Paula, Clin, Hospital Universi­
tário, Maternidade Cândida Var­
gas e Lady Center, entre outras. 
O Banco foi inaugurado em 1987  
e atualmente está com 4 0  doa­
doras cadastradas, além das doa­
doras eventuais. As doadoras ca­
dastradas recebem visitas diárias 
dos profissionais do banco em 
suas residências.

Elas recebem toda assistência 
médica da maternidade, e nas 
visitas são beneficiadas a mãe e o 
bebê. Caso ela precise de algum 
exame, ele e feito pela equipe 
médica do Banco de Leite da ma­
ternidade, que trabalha em duas 
linhas; A  pré-natal para que ela 
possa amamentar com sucesso o 
seu bebê, e a linha de tecnologia 
de alimentos para a Unidade de 

■ Terapia Intensiva.
A  diretora do Banco de Leite 

Humano, disse que o objetivo 
maior da entidade é fazer com

que todas as mães amamentem 
seus filhos. Para isso, o Banco 
conta com uma equipe formada 
por psicólogos, bioquímicos, fi­
sioterapeutas, assistentes sociais, 
pediatras e enfermeiros, mas nos 
casos em que ocorre a impossi­
bilidade da mãe amamentar seu 
bebê (geralmente casos de UTI 
Neo-natal), a criança passa a re­
ceber o leite do Banco que faz 
toda a diferença entre o viver e o 
morrer.

Socorro Amaro explicou que 
o leite materno não é apenas um 
alimento. E uma substância viva 
com alto poder imunológicO que 
diminui a mortalidade infantil 
dentro das UTIs. A  diretora ad- 
ministrariva do Banco, Fátima 
Medeiros, informou que existem 
diversos tipos de leite e eles são 
solicitados através de prescrição 
médica ou de um nutricionista. 
Se o bebê está se recuperando 
de um a patologia, ele tem a 
prescrição do leite hipercalóri- 
co, que é o leite imunológico. 
J á  o bebê que precisa ganhar 
peso, ele necessita do leite hi-

percalórico rico em gordura.
Para a mãe ser doadora, ela 

passa por uma avaliação médica 
e uma avaliação nutricional que 
servem como informações sobre 
a saúde dela. Quanto ao armaze­
namento do leite, ela disse que 
existe um processo de pasteuri­
zação onde 100%  de todas as bac­
térias ou víms são eliminados. E 
garantiu que não há perigo de um 
bebê se contaminar com Aids ou 
sífilis sendo alimentado com o 
leite do Banco que sai com a qua­
lidade que sai do peito da mãe.

A  estocagem do leite do Ban­
co é feita em 18 graus abaixo de 
zero. A  temperatura é observada 
no início do dia, no meio do dia 
e no final da tarde, e tem a dura­
bilidade de seis meses. A enfer­
meira Rosa Francisca, que é co­
ordenadora da coleta de leite, afir­
mou que se orgulha de seu tra­
balho e que colhe o leite das do- 
adoras, tratando-as como se elas 
fossem suas próprias filhas. Ela 
revelou que muitas adolescentes 
estão dando bons exemplos e tor­
nando-se doadoras.

0 único alimento capaz de oferecer todos os nutrientes na quanti­
dade exata de que o bebê precisa, o leite humano garante o 
melhor crescimento e desenvolvimento. Até o momento não exis­
te nenhum outro alimento capaz de substituí-lo. 0 primeiro mo­
mento de carinho entre mãe e filho é o ato de amamentar. Quan­
do recebe o leite materno, o bebê terá proteção contra as infec- 
çães, alergias e outras doenças. 0 alimento materno também é 
importante para que a criança tenha dentes bonitos e favorece 
ainda para desenvolver a fala e para uma boa respiração. Poro a 
mamãe, o leite traz inúmeras vantagens, a exemplo da diminui­
ção de chances de desenvolver a anemia, câncer de mama e dia­
betes. Ela perde o peso que ganhou duronte a gravidez.
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ELLO DISTRIBUIDORA C E COMBUSTÍVEIS LTDA. 
CNPJ/MF n® 01,639.948/0001-54 
NIRE 25.200.300 572 -  JUCEP/PB

EXTRATO DA ATA DE REUNb (O DAS SÓCIAS REALIZADA 
EM 30 DE AE RÍLDE2006

1. LOCAL, HO RA E DATA: reaiizou-s t às 18:00 horas do dia 30 de abril de 2006, 
na sede social, na Rua Presidente João P< ssoa, s/ n^ Porto de Cabedelo. Cabedelo/ 
PB; 2. P RESENÇA : sócias representante:; da totalidade do capital social; 3. MESA: 
Presidente: MARCOS TAVARES COSTACi ORVALHO, secretário: CARLOS ALBERTO 
LACERDA BELTRÃO: 4. D ELIBERAÇÕ ES (a) aprovar a Cisão Parcial da sociedade, 
com versão de parcela do seu acervo líquít Io a uma nova sociedade, a ser constituída 
em decorrêrKia da cisão, sob a forma de so Piedade empresária limitada, com a adoção 
da denominação “ REJO  PARTICIPAÇÕES LTDA.” ; (b) ratificar a contratação dos pe­
ritos, para avaliarem a parcela do acervo lí :]uido desta sociedade a ser vertida para a 
r>ova sociedade em razão da cisão parcial; ç ) aprovar o Laudo de Avaliação da parcela 
do acervo líquido a ser vertida, por cisão arcial. à nova sociedade preparado pelos 
peritos; (d) aprovar expressamente a avali ição da referida parcela do acervo líquido 
da sociedade a ser vertida à nova socieda« le resultante da cisão, no valor total de R$ 
3.169.836,00 (três milhões, cento e sessenb e nove mil, oitocentos e trinta e seis reais), 
acertados os direitos fracionários, sendo •< justado o capital social da sociedade que 
passa a ser de R$ 1.005.006,00 (um milhão, ;inco mil e seis reais); (e) concretizar, dessa 
forma, a cisão parcial da sociedade segu ndo os termos e condições previstos na 
Proposta e Justificação de Cisão Parcial, datada de 30 de abril de 2006; (f) aprovar 
expressamente a relação de substituição de parte das quotas desta sociedade por 
quotas da nova sociedade; (g) autorizar os administradores da sociedade a procede­
rem a todos os atos complementares à cisj io parcial, inclusive registros, averbações 
e transferências necessários à completa re< jularízação da operação; (h) aprovar o texto 
do Contrato Social da nova sociedade; (i) consignar que fica formalmente constitu­
ída a REJO  PARTICIPAÇÕ ES LTDA., obsei vadas todas as formalidades legais para 
tanto; (j) aprovar, ainda, a transformação < lesta sociedade em sociedade anônima, 
com a adoção da denominação “ ELLO Dl: 5TRIBU1DORA DE C O M B U STÍV E IS  S .A .” , 
passando as ora sócias a ter, na qualida te de acionistas, considerando o ajuste 
mencionado no item “d” acima, a mesma | larticipação que atualmente possuem no 
capital social, sendo as suas quotas subst tuídas por igual número de ações ordiná­
rias, nominativas, sem valor nominal, dis: ribuídas entre os acionistas da seguinte 
forma: (i) à acionista QIASA S.A., 335.002 (t 'ezentas e trinta e cinco mil e duas) ações 
ordinárias, nominativas, sem valor nomin« I; (ii) à acionista CANA EM P R E EN D IM E N ­
TO S  E PARTICIPAÇÕ ES LTDA., 335.002 (tr ̂ zentas e trinta e cinco mil e duas) ações 
ordinárias, nominativas, sem valor nomini I; e (iii) à acionista POR TUS S é RVIÇO S E 
CONSULTORIA LTDA., 335.002 (trezentas e rinta e cinco mil e duas) ações ordinárias, 
nominativas, sem valor nominal; (I) adote r o seguinte Estatuto Social, que passa 
doravante a reger todos os direitos e obríg ações das partes e da sociedade perante 
terceiros: “ESTATUTO SO C IA L DA ELLO D S TR IB U iD O R A D E  CO M B U STÍV E IS  S.A. - 
C A P ÍTU LO  I - Denominação, Sede, Foro, Cojeto e  Prazo de Duração - A R T IG O  1® - A 
sociedade anônima opera sob a denomin ição de ELLO D ISTR IB U ID O R A  DE C O M ­
B USTÍVEIS  S.A. e rege-se pelo presente E >tatuto Social e pelas disposições legais 
aplicáveis, tendo sede e foro jurídico em C abedelo, Estado da Paraíba, na Rua Pre­
sidente João Pessoa, s/ n®. Porto de Cabedi Io, CEP 58310-000. PARÁGRAFO PRIMEI­
RO - A companhia possuí as seguintes fili< is: (a) filial localizada em ipojuca. Estado 
de Pernambuco, na Zona Industrial Portuái ia de Suape, s/n®, sala 07. Porto de Suape, 
CEP 55590-000, operando essa filial com o i so da denominação social “ELLO DISTRI­
BU IDO RA DE C O M B U STÍV E IS  S .A .” , acres :ida da expressão "filial Recife"; (b) filial 
localizada no Rio de Janeiro, Estado do Ric de Janeiro, na Avenida Monroe, 810, sala 
02, Vila Actura, Campos Eliseos, CEP 2522 3-040, “operando essa filial com o uso da 
denominação social ELLO D ISTRIBUIDO F A DE C O M B U STÍV E IS  S.A., acrescida da 
expressão "filial Rio de Janeiro”; (c) filial localizada em São Francisco do Conde, 
Estado da Bahia, na Via Madre de Deus, s /r , Km 42,5, sala 05, Caípé, CEP 43900-000; 
(d) em Betim, Estado de Minas Gerais, na Rc dovía BR 381/262, Km 427, sala 07, térreo, 
Barreiro de Cima, CEP 32500-000; (e) em G oíânia, Estado de Goiás, na Avenida das 
Pirâmides, 627, sala 07, Jardim Califórnia, 'E P  74703-300; (f) em Itabuna, Estado da 
Bahia, na Rodovia BR 415, Km 35, s/n®, saU 05-B, Centro, CEP 45600-000; (g) em São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Pt esidente Wilson, n® 5.619, sala 03, Bairro 
de Vila Independência, CEP 04220-001; (h) ( scrítório localizado em Recife, Estado de 
Pernambuco, na Avenida Engenheiro Dorr ingos Ferreira, 801, Edifício Empresarial 
Artesina Fiorí, sala 106, bairro Boa Viagem, CEP 51011-051; e (h) escritório em Belo 
Horizonte, Minas Gerais, na Avenida Barãc Homem de Melo, n® 4.386, sala 804 /  805, 
Estoril, CEP 30450-970. PARÁGRAFO SEGL N D O -A companhia poderá, por delibera­
ção de acionistas representando a maiorí a do capital social, abrir, transferir e/ou 
encerrar filiais de qualquer espécie, em que Iquer parte do território nacional, inclusi­
ve se necessário for, com destaque de cap ital autônomo. A R TIG O  2® - A companhia 
tem por objeto a atividade comercial de cc mpra, venda e distribuição de combus­
tíveis e lubrificantes em geral, e a ímportaç ão desses produtos. A RTIG O  3® - A com­
panhia tem prazo de duração índetermínac o. • CAPÍTULO  II - Capital Social - ARTIGO  
4® - O capital social, totalmente íntegralízad a, é de R$ 1.005.006,00 (um milhão, cinco 
mil e seis reais), dividido em 1.005.006 (um i niihão, cinco mil e seis) ações ordinárias, 
nominativas, sem valor nominal • ARTIGO 5‘ Integralizadas as ações, poderá o capital 
social ser aumentado, em moeda correnU nacional, créditos e/ou bens, mediante 
deliberação de acionistas representando,' to mínimo, 75% do capital social, em As­
sembléia Geral especialmente realizada pai a tal finalidade. PARÁGRAFO PRIM EIRO  - 
Até 30 dias após a deliberação referente ao aumento do capital social, os acionistas 
terão preferência para participar do aume nto, na proporção das ações do capitai 
social detidas por cada um deles. PARÁGR \F O  S EG UN DO  - As ações da companhia 
são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas, no todo ou parte, sem o 
prévio consentimento dos demais acionisl as, os quais terão, em igualdade de con­
dições e preço da oferta formulada, por esc ito, por acionista e/ou terceiros, o direito 
de preferência para aquisição das ações, p: oporcionaimente à participação de cada 
um deles no capital social. A RTIG O  6® - Cac a ação ordinária dá direito a um voto nas 
deliberações da Assembléia Geral. CAPÍTU .O  III - Administração -  ARTIGO 7® - A com­
panhia será administrada por uma Diretoria composta de até 3 (três) Diretores, todos 
eleitos pela Assembléia Gerai, acionistas o j  não, residentes no país, para mandatos 
de 2 (dois) anos, permitida a reeleição. PA RÁG RAFO  P R IM E IR O  - Ao final de seus 
mandatos, os diretores permanecerão em seus cargos até que os novos diretores 
tomem posse. PARÁG RAFO  S E G U N D O  - .V remuneração global dos membros da 
Diretoria será fíx2ida anual mente pela Assen ibléia Geral, cabendo a deliberação sobre 
a forma de sua distribuição à Diretoria. PAP ÁGRAFO TE R C E IR O  - Em caso de impe­
dimento temporário de qualquer diretor, a Diretoria, reunida na forma do artigo 8® 
deste Estatuto Social, indicará um dentre o »demais diretores para desempenhar as 
funções do diretor ausente. Em casode vac Incia de um cargo da Diretoria, a Assem­

bléia Geral elegerá um novo diretor, o qual ocupará o cargo vago pek> tempo de mandato 
que faltar ao diretor substituído. ARTIGO 8® - A Diretoria reunir-se-á sempre que os inte­
resses sociais o exigirem, sendo que suas deliberações serão tomadas por maioria de 
votos. - PARÁGRAFO PRIMEIRO  - As reuniões da Diretoria serão convocadas por quais­
quer diretores através de carta registrada, fax, e-maíl ou aviso entregue pessoalmente, 
contra recibo, a todos os diretores. Considerar-se-á dispensada a convocação quando 
todos os diretores comparecerem à Reunião. - PARÁGRAFO SEG UN DO  - As reuniões da 
Diretoria serão instaladas com a presença de, no mínimo, 2 (dois) diretores. - PARÁGRAFO 
TE R C E IR O  - Um diretor poderá fazer-se representar nas reuniões por outro diretor, e 
poderá votar por carta, e-maíl, fex ou procuração. Os diretores que enviarem seus votos 
ou se fizerem representar, na forma supra, serão considerados presentes à reunião. - 
PARÁGRAFO Q UARTO - Das reuniões da Diretoria serão lavradas atas em livro próprio, 
as quais serão assinadas pelos diretores presentes. ARTIGO 9® - A Diretoria terá poderes 
de representação, administração e gestão dos negócios sociais, podendo, na forma pre­
vista neste Estatuto, valídamente obrigar a companhia, praticarKio todos os atos e ope­
rações necessários à consecução dos objetivos sociais, e deliberar sobre todas as ques­
tões que não tenham sido previstas neste Estatuto Social, nem sejam da competência 
exclusiva da Assembléia Gerai. A R T IG 0 10 • Observado o disposto ru>s artigos 11 e 12 
deste Estatuto Social, a companhia será representada e obrigar-se-á: (a) pela assinatura 
conjunta de quaisquer 2 (dois) Diretores; (b) pela assinatura de um Diretor em conjunto 
com 1 (um) procurador; (c) peta assinatura de 2 (dois) procuradores atuando em conjun­
to, sendo nesse caso, vedada a assinatura de contratos de financiamento e empréstimos, 
estes últimos devidamente constituídos para representarem a companhia, desde que 
assim previsto no respectivo instrumento de mandato e de acordo com a extensão dos 
poderes neles contidos. PARÁGRAFO ÚNICO  - As procurações outorgadas pela compa­
nhia serão assinadas por 2 (dois) Diretores em conjunto, terão prazo de validade deter­
minado, não superior a um ano, e vedarão o substabelecímento, sob pena de nulidade. 
As procurações outorgadas a advogados, para representação da companhia em proces­
sos administrativos e/ou judiciais, poderão ter prazo de validade indeterminado. ARTI­
GO 11 - Aalienação e/ou oneração de qualquer bem imóvel da Companhia, bem como a 
alienação ou a oneração de qualquer outro bem do ativo fixo da companhia, cujo o valor 
seja superior a 100 (cem) vezes o salário mínimo em vigor à época, dependerão, como 
condição de validade, da prévia e expressa aprovação, por escrito, da unanimidade das 
acionistas, reunidos em Assembléia Gerai realizada para tal fim. A R T IG 0 12 - São expres­
samente proibidos e serão nulos de pleno direito quaisquer atos praticados pelos Dire­
tores, por procuradores ou por empregados da companhia que sejam estranhos ao 
objeto social e aos negócios da companhia, tais como avais, fianças, endossos e outras 
garantias de favor, a menos que tais atos tenham sido prevíamente aprovados pela 
Assembléia Geral. CAPÍTULO  IV -  Assembléia Geral - ARTIG O  13 - A Assembléia Geral 
reunir-se-á, ordinariamente, nos quatro meses que se seguirem ao término do exercício 
social e, extraordinarian>ente, sempre que o interesse social o exigir. - PARÁGRAFO PRI­
M EIRO - A Assembléia Gerai será convocada por quaisquer dos diretores e os trabalhos 
serão dirigidos por Presidente e Secretário indicados pelos acionistas presentes. Con­
siderar-se-á dispensada a convocação a uma Assembléia a que comparecer a totalidade 
dos acionistas. PARÁGRAFO S EG UN DO  - É permitida a presença na Assembléia Geral 
de acionistas representados, na forma da lei, por procuradores, d e ^ e  que o respectivo 
instrumento de mandato seja arquivado na sede da companhia até o dia anterior ao da 
realização da assembléia. • PARÁGRAFO TERCEIRO - As decisões das Assembléias Gerais 
serão tomadas pelo voto favorável de acionistas representando a maioria absoluta do 
capital social, excetuados os casos de alteração do Estatuto Social, incorporação, fusão 
e a dissolução da companhia, ou a cessação do estado de liquidação, que serão decidi­
dos pelos votos correspondentes a, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) do 
capital social. CAPÍTULO  V  - Conselho Fiscal - A R T IG 0 1 4 - 0  Conselho Fiscal, que não 
funcionará em caráter permanente, será constituído por 3 (três) membros efetivos e 
igual número de suplentes e será instalado apenas nos exercícios sociais em que seu 
funcionamento for solicitado por acionistas, na forma e condições previstas em lei. - 
PARÁGRAFO Ú NICO  - Os membros do Conselho Fiscal terão a qualificação, competên­
cia, deveres, prazo de mandato e remuneração estabelecidos pela lei. CAPÍTULO  VI - 
Exercício Social, Demonstrações Financeiras e  Destinação dos Lucros - A R T IG O  15 - O 
exercício social encerra-se em 31 de dezembro de cada ano. Ao final de cada exercício, 
a Diretoria fará elaborar o Balanço Patrimonial e as demais Dentonstrações Financeiras 
exigidas por lei. 0  lucro líquido então verificado terá a seguinte destinação: (a) 5% 
(cinco por cento) para a Reserva Legal; (b) 25% (vinte e cinco por cento) sobre o lucro 
líquido, ajustado conforme previsto no Artigo 202 da Lei 6A04Í7Ç, para pagamento do 
dividendo mínimo obrigatório das acionistas; e (c) o saldo terá a destinação deliberada 
pela Assembléia Geral. A R T IG 0 16 - A companhia, por deliberação de acionistas repre­
sentando a maioria do capital social, poderá levantar balanços semestrais, trimestrais 
ou de períodos inferiores, e declarar dividendos dos lucros verificados em tais balan­
ços. - CAP ÍTU LO  VII - CO NTIN U A Ç Ã O  DA CO M PANH IA  -  A R TIG O  17 - A retirada ou 
Ciência de qualquer acionista não acarretará a dissolução ou liquidação da companhia, 
que continuará com os acionistas remanescentes, se assim eles desejarem. PARÁGRA­
FO  PRIM E IR O  - A apuração dos haveres do acionista que se retira ou falido será feita 
com base no Balanço especialmente levantado para tal fim, o qual deverá ser elaborado 
no prazo de 60 (sessenâ) dias a contar da data do evento. PARÁGRAFO SEG UN DO  • As 
ações do acionista que se retira ou falido serão pagas em, no máximo, 30 (trinta) pres­
tações mensais, iguais e consecutivas, vencendo-se a primeira no prazo de 30 (trinta) 
dias contados da data da assinatura do Instrumento de Alteração Contratual, e as de­
mais em igual dia dos meses de calendário subsequentes, acrescidas de juros remune- 
ratórios à taxa legal de 6% (seis por cento) ao ano e correção monetária por índice 
legalmente admitido, contados a partir da data da ocorrência do evento. No caso de 
falência, os haveres do mesmo, obedecidas as prescrições legais reguladoras da falên­
cia e as disposições do presente Estatuto, serão entregues a quem de direito. • CAPÍTU­
LO VII - Liquidação - A R T IG 0 18 - A companhia será dissolvida e entrará em liquidação nos 
casos previstos em lei e a Assembléia Geral fixará a forma de liquidação e nomeará o 
liquidante e o Conselho Fiscal que conduzirão a companhia durante o período de 
liquidação. Não havendo consenso, o processo de liquidação será remetido a Juízo. 
CAPÍTULO  V III - Estipulações Finais - A R T IG 0 19- Os acionistas se obrigam por si e por 
seus herdeiros e/ou sucessores a qualquer título e em todo o tempo, a fazer o presente 
Estatuto sempre bom, firme e valioso, em Juízo ou fora dele e em todo o tempo, pondo- 
se reciprocamente a paz e a salvo de quaisquer dúvidas ou contestações."; (m) declarar 
formalmente concretizada a transformação da sociedade em uma sociedade anônima, 
que é, para todos os fins de direito, uma continuação da sociedade limitada, sem inter­
rupção de continuidade de sua existência jurídica; (n) eleger para a Diretoria da compa­
nhia, para um mandato que se estenderá até a Assembléia Geral Ordinária que vier a 
deliberar sobre as contas do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2008, 
os Srs. Eliezer Menezes dos Santos, Marcos Tavares Costa Carvalho, e Carlos Alberto Lacerda 
Beltrão, todos para ocuparem os cargos de Diretores sem designação específica; (o) fixar 
para a Diretoria da companhia, para o presente exercício social, uma remuneração anual 
e global de até R$ 1.000,00 (hum mil reais), a qual será distribuída entre seus membros 
conforme vier a ser decidido pela Diretoria; e (p) não instalar o Conselho Fiscal para o

presente exercício social. Certificamos a fidelidade do extrato de ata supra. A íntegra 
da ata e seus anexos estão à disposição dos interessados na sede social da empresa.
5. ARQUIVAMENTO: REGISTRO NA JUCEP/PB EM: 06/06/2006 - SOB N® 25300009772 
-  Protocolo: 06/013459-3

ELLO DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS S.A. 
Companhia Fechada 

CNPJ/MF n« 01.639.948/0001-54 
NIRE 25.300.009.772

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA 
EM 1® DE JUNHO DE 2006.

A Assembléia Geral Extraordinária da ELLO DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS  
S.A.. instalada com a presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social, independentemente de convocação, presidida pelo Sr. MARCOS TAVARES COSTA 
CARVALHO e secretariada pelo Sr. ELIEZER M E NEZES D O S SANTO S, realizou-se às 
10:00 horas do dia 1 ® de junho de 2006, na sede social, na Rua Presidente João Pessoa, 
s/n®. Porto de Cabedelo, em Cabedelo, Estado da Paraíba. Na conformidade da Ordem 
do Dia, e estando presentes à Assembléia os peritos avaliadores abaixo mencionados, 
de acordo com a Proposta da Diretoria, que é o DO CUM EN TO  I da presente ata, auten­
ticado pela Mesa e que será arquivado na sede da companhia, as seguintes deliberações 
foram tomadas, por unanimidade de votos: (a) aprovar o aumento do capital social, 
atualmente de R$ 1.005.006,00 (um milhão, cinco mil e seis reais), para R$ 1.340.008,00 
(um milhão, trezentos e quarenta mil e oito reais), um aumento, portanto, de R$ 335.002,00 
(trezentos e trinta e cinco mil e dois reais), mediante a emissão de 335.002 (trezentas e 
trinta e cinco mil e duas) novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, para 
serem subscritas e integraliz^as nas seguintes condições: 1. as 335.002 (trezentas e 
trinta e cinco mil e duas) rx)vas ações ordinárias serão colocadas pelo preço de emissão 
de R$ 30,4101139694688 por ação, no montante total de R$ 10.187.449,00 (dez milhões, 
cento e oitenta e sete mil, quatrocentos e quarenta e nove reais). Do preço de emissão 
total das novas ações ordinárias, R$ 335.002,00 (trezentos e trinta e cinco mil e dois 
reais) serão destinados ao aumento de capital social e os restantes R$ 9.852.447,00 
(nove milhões, oitocentos e cinquenta e dois mil, quatrocentos e quarenta e sete reais) 
serão destinados à Reserva de Capital, conforme previsto na alínea “a” do parágrafo 
1®do artigo 182 da Lei n® 6.404/76, para futura destinação; 2 -re feridas novas ações 
ordinárias serão colocadas para subscrição particular pelas sociedades NEW C O  PAR­
TIC IPAÇÕ ES LTDA. e PUMA ENERG Y INTERNATIONAL S.A.; 3  - a integralização das 
novas ̂ õ e s  ordinárias deverá ser feita, no ato da subscrição: (í) pela NEW C O  PARTI­
CIPAÇÕES LTDA., mediante a conferência à Companhia de quotas do capital social da 
PUMA PETRÓLEO DO  BRASIL LIMITADA, sociedade inscrita no Registro do Comércio 
sob o NIRE 26.201.311.641 e no CNPJ/MF sob o n® 04.654.590/0001-27; e (ii) pela PUMA  
ENERGY INTERNATIONAL S.A., em moeda corrente nacional; (b) ratificar a contratação, 
anterlorn>ente feita pela administração desta Companhia, dos peritos (1) PAULO R O - |  
BERTO FRANCISCO, brasileiro, casado, contador, residente e domiciliado em S ã o *  
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Damiana da Cunha, 259, apto. 93, Santa Teresinha, 
CEP 02450010, portador da Carteira de Identidade RG n® 8.184.613 SSP/SP, inscrito no 
CPF/MF sob o n® 923.796.728-49 e no CRC sob o n® 116.497; (2) ELIANA SANTA ROSA  
SILVA, brasileira, solteira, contadora, residente e domiciliada em São Paulo, Estado de 
São Pauk), na Avenida Juan Esper, 190, Veleiros, CEP 04771-000, portadora da Carteira 
de Identidade RG n»18.892.582-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n® 118.591.278-94e no 
CRC/SP sob o n® 1SP216039/0-5; e (3) DEO LINDO  YAMAM OTO, brasileiro, casado, 
contador, residente e domiciliado na Cidade de São José dos Campos, Estado de São 
Paulo, na Rua Teopompo de Vasconcelos, n® 375, apto. 63, CEP 12243-830, portador da 
Carteira de Identidade RG n® 2.565.487, inscrito no CPF/MF sob n® 201.022.758-15 e no 
CRC sob n® 84.885, que avaliaram a participação societária com a qual a NEW C O  PAR­
TICIPAÇÕES LTDA. pretende integralizar as novas ações ordinárias a serem por esta 
subscritas; (c) aprovar o Laudo de Avaliação da referida participação societária, prepa­
rado pelos peritos avaliadores acima mencionados, o qual indica ser o valor patrimo­
nial da referida participação societária, em 31 de maio de2006, de R$ 4.152.819,00 (quatro 
milhões, cento e cinqüenta e dois mil, oitocentos e dezenove reais), e que é o DO CU­
M ENTO  II da presente ata, autenticado pela Mesa e que será arquivado na sede Com­
panhia. Estartdo presente à Assembléia a totalidade das acionistas, foi dispensado o 
prazo de 30 (trinta) dias para o exercício do direito de preferência previsto em lei, 
passando-se imediatamente à subscrição. As acionistas GIASA S.A., CANA EMPREEN­
DIM ENTO S E PARTICIPAÇÕES LTDA. e POR TUS S ER VIÇO S E C O NSULTO RIA LTDA. 
cederam expressamente o direito de preferência para a subscrição das novas ações 
ordinárias às sociedades NEW CO  PARTICIPAÇÕES LTDA. e PUMA ENERGY INTERNA­
TIO NAL S.A., a fim de possibilitarem a subscrição das novas ações ordinárias pelas 
mesmas. Verificando-se o Boletim de Subscrição, que é o DO CUM EN TO  III da presente 
ata, autenticado pela Mesa e que será arquivado na sede da Companhia, constata-se 
que as sociedades NEW CO  PARTICIPAÇÕES LTDA. e PUMA ENERGY INTERNATIONAL 
S.A. subscreveram, respectivamente, 136.560 (cento e trinta e seis mil, quinhentas e 
sessenta) ações e 198.442 (cento e noventa e oito mil, quatrocentas e quarenta e duas) 
ações, p^lazendo o total das 335.002 (trezentas e trinta e cinco mil e duas) novas ações 
ordinárias oferecidas, as quais são integralizadas na forma expressa no Boletim d e i  
Subscrição; (d) p ro v a r  expressamente o Boletim de Subscrição acima mencionado e *  
declarar formalmente concretizado o aumento de capital mediante a emissão das refe­
ridas novas ações ordinárias; (e) consignar que, em decorrêr^ia do aumento de capital 
acima deliberado, a citada participação societária passa a pertencerá Companhia; (f) em 
decorrência das deliberações acima, aprovar a alteração do artigo 4® do Estatuto Social, 
o qual passa a vigorar com a seguinte redação: “ARTIGO 4® - O capital social, totalmen­
te, integralizado, é de R$ 1.340.008,00 (um milhão, trezentos e quarenta mil e oito reais), 
dividido em 1.340.008 (um milhão, trezentas e quarenta mil e oito) ações ordinárias, 
nominativas, sem valor nominal.” Os termos desta ata foram aprovados pelas acionis­
tas presentes, que a subscrevem. Cabedelo, 1®de junho de 2006. (aa) MARCO S TAVA­
RES COSTA CARVALHO, Presidente da Mesa; ELIEZER M E NEZES DO S SANTO S, Se­
cretário da Mesa. p.p. GIASA S.A., Marcos Tavares Costa Carvalho; Eduardo Moreira 
Tavares de Melo; p.p. CANA E M PREEN DIM ENTO S E PARTICIPAÇÕES LTDA., Marcos 
Antônio Lacerda Beltrão; p.p. POR TUS SER VIÇ O S  E CO NSULTO RIA LTDA., Eliezer 
Menezes dos Santos. A presente ata e  seus anexos estão à disposição dos interessados na 
sede social da empresa. 4. ARQUIVAMENTO: REGISTRO NA JUCEP/PB EM: 10/07/2006 - 
SOB N® 253600114454- Protocolo: 06/018018-8 -  Cabedelo, 01 de junho de 2006. MAR­
COS TAVARES COSTACARVALHO- PRESIDENTE DA MESA, ELIEZER MENEZES DOS 
SANTOS -  SECRETÁRIO DA MESA.

Confere com o original:
M A RCO S TAVARES CO STA CARVALHO  

Presidente da Mesa 
ELIEZER M E N E ZE S  D O S S ANTO S  

Secretário da M esa

GOVERNO DO ESTADO D.\ PARAÍBA 
SECRETARIA DE EST^ DO DA EDI CAÇÂO E C l  LTURA 

COMIS.S.ÂO PEFMANENTE DE LIC ITAÇÃO

EDI TAL PRECÍAO V* O.í/2006

A Comissão de Licitação, torna público pa a conhecimento dos interessados, que 
às 09:00 horas do dia 16 de agosto de 20ÍW. na Sala de Leitura localizada no 

térreo da Seaeíaria de Estado da Educaça) e Cultura, no Centro Administrativo. 
Bloco I. Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para recebimento dos 
envelopes (1 Proposta) e (2 Habilitação), elativas ao PREGÃO PRESENCIAL N® 
03/2006-Registro r f  6695-CGE, tipo menor preço por item, cujo objeto é a 

aquisição de equipamento e material pemu nente. Regido pela Lei n" 10.520, de 
17 /07 /2002 , e demais legislações correlatis, apiicando-se subsidíariamente, no 
que couber, a Lei 8 ,666 , de 21 /0 6 /1 9 9 ; e suas alterações. Os interessados 
poderão obter cópias de Editais no endereç) Centro Administrativo Secretaria da 
Educação e Cultura - Bloco I 5° Andar sala da Comissão, no horáno das 8;00 às 
17:00 horas nos dias úteis, munidos de um disquete virgem e carimbo com CNPJ 
da empresa. Fone. (83)3218.4034 e 3 2 1 8 - 1035.

João Pessoa 03  de agosto de 2006

I Pauio S. L. Guimarães PREGOEIRO

A g o r a  o  D iá rio  O ficia l e  o  D iá rio  d a  Ju stiça  e m  v ersã o  eletrô n ica .

A g ilid a d e ,
p ro tic id o d e

e e c o n o m ia .

Faça a sua assinatura eletrônica!
D i s p o n  ' v e l  e m  s e u  e - m a í l  n a s  p r i m e i r o s  h o r a s  d o  d i a .

C 3 2 1 8 .6 5 1 8  ( S )  cií£:tri<::>í.y t > r
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MAIOR APOIO
AO DESENVOLVIMENTO
FUNDAÇÃO E ASSOCIAÇÃO ASSINAM CONVÊNIO 

DE COOPERAÇÃO E COMPARTILHAMENTOTÉCNICO

Darlyane Barros

AAssociação Paraibana da 
Qualidade (PPQ) e a Fun­
dação Nacional da Quali­

dade (FNQ) assinaram um convê­
nio de cooperação e compartilha­
mento técnico. A  assinatura do 
convênio aconteceu no último dia 
25 de julho, durante a cerimônia 
'e entrega do Prêmio Paraibano da 
Qualidade. Quem representou a 
FNQ foi o seu diretor de relacio­
namento Verner Dittner e pelo 
PPQ o seu então presidente, Mag­
no César Rossi.

A  Fundação Nacional da Qua­
lidade vem procurando reunir to­
das as entidades de fomento a qua­
lidade e que promovem a capaci­
tação em gestão empresarial, tais 
como o Sebrae, MBC e programas 
estaduais de qualidade para somar 
esforços e estratégias para ampliar 
o alcance de todas as organizações 
do País.

Esse convênio fortalece a rede 
de parceiros da Fundação e amplia 

sua capilaridade, já que a entida­
de tem como objetivo difundir no 
Brasil os conceitos, técnicas e cri­
térios de excelência de Gestão. A 
partir de agora a Paraíba entra na 
rota de ações que visam promover 
o desenvolvimento das organiza­
ções, conduzindo-as a maior com­
petitividade e eficiência.

Em entrevista Verner Dittner, 
diretor de relacionamento da FNQ, 
destacou a importância desse con-

SOI.ENtDA0?^
Ditétor da Fundaçãi/Nacional da . 

tWaU&de assina canvênio com o 
PPQ garante mais força para a 

qualidade na Paraíba

venio para as organizações parai­
banas. “Esses convênios, firmados 
com várias entidades espalhadas por 
todo o País, tem, em suas ações 
conjuntas, a meta de tomar as or­
ganizações mais competitivas e 
eficientes. No mundo globalizado 
ou se trabalha a favor da competi­
tividade ou simplesmente se fica 
fora do jogo, e para isso a empresa 
tem que estar atualizada, tem que 
estar entre os melhores, ser o me­
lhor ou igual aos melhores, e é isso 
que queremos passar para as orga­
nizações” disse Verner.

Com o convênio, o PPQ se for­
talece podendo ampliar sua atua­
ção no apoio às organizações que 
buscam a excelência de gestão. 
Verner Dittner diz que “a partir de 
agora a Paraíba terá acesso a todo 
esse conhecimento das melhores 
práticas disseminadas em todo o

país, e com isso dará grandes pas­
sos na sua eficiência, assim ganham 
todos”.

O trabalho do PPQ é voltado 
para a melhoria contínua da ges­
tão das organizações paraibanas e 
nesse sentido entra em sinergia 
com os objetivos da FNQ. Como 
bem destacou o diretor de relacio­
namento da Fundação durante a 
cerimônia de entrega do Prêmio 
Paraibano da Qualidade: “Nós co­
meçamos o nosso trabalho há 15 
anos, como meros administrado­
res do Prêmio Nacional da Quali­
dade, logo constatamos que tínha- 
mòs que ir além do reconhecimen­
to público da gestão das empresas, 
tínhamos que ser promotores de 
ações que conduzissem as empre­
sas alcançar a excelência, onde a 
premiação seria um símbolo de 
todo esse trabalho”.

A ssociação e m p o s s a  sua n o v a  d ire to r ia

Teve início no dia 1“ de agos­
to a atuação da nova diretoria da 
Associação Paraibana da Qualida­
de (PPQ). Os membros da dire­
toria assumirão a gestão da enti­
dade no biênio 2006/2007. Fazem 
parte da nova diretoria: Geraldo 
José Morais, executivo da Lyon­
dell (antiga Millennium Chemi­
cals), que assume a presidência. 
Magno César Rossi, executivo da 
Coteminas, que passa a dar supor­
te à presidência como vice, já que 
possui bastante experiência à fren­
te da Associação, a qual presidiu

durante os anos de 2005/2006.
A  diretoria financeira da entida­

de, que tem configuração sem fins 
lucrativos e é mantida através de 
convênios e contribuições de em­
presas paraibanas, de diversos por­
tes e segmentos, públicas ou priva­
das, ficou a cargo de Tarcísio Ara- 
gão de Albuquerque, gerente indus­
trial da indústria São Braz, que con­
tinua como 1“ tesoureiro, e Almir 
José de Carvalho, gerente de admi­
nistração da Secretaria de Adminis­
tração do Estado que assume como 
2" tesoureiro. Todo o conselho dire-

tor e superior da Associação é cons- 
tiruído exclusfvamente por organi­
zações associadas, de modo que ós 
mmos estratégicos conduzam ao 
atendimento das necessidades co­
muns emanadas dos setores a que 
pertencem, numa visão sistêmica.

A  formalização do termo de 
posse da diretoria ocorreu no dia 26  
de julho durante o Seminário de Ben­
chmarking, promovido pelo PPQ. 
O novo presidente, em nome da 
associação, fez uma homenagem ao 
seu antecessor conferindo-lhe um 
certificado de Honra ao Mérito.

e r n a n d o  V a s c o n c e lo s
redacao(®auniao.com.br

NO BRASIL, 
SE LEGISLA 
POR MODA. 
ACONTECE 
UM CRIME 
HEDIONDO, 
SE FAZ 
UMA LEI.

Presídios federais
No Brasil, se legisla por moda. Acontece um  

crime hediondo, se faz uma lei. O PCC ataca em 
São Paulo, criam-se mecanismos de repressão 
ostensiva. Há muito se reclama da falta de prisões 
federais no país, a exemplo dos EUA. Finalmente, o 
SISTEMA Penitenciário Federal (SPF) foi inaugura­
do na semana passada, com a abertura do presídio 
de Catanduvas (PR). Tal estabelecimento prisional 
chega com grande atraso e número de vagas 
insuficiente. A  legislação, que prevê a construção 
dessas unidades data de 1984, mas nenhum dos seis 
governos desde então parece ter dado a devida 
prioridade ao problema.

O atual presidente, Luiz Inácio Lula da Silva, 
embora esteja inaugurando o SPF, também não 
explicou a demora. Prometido o primeiro presídio 
federal para 2003 , só agora, após os ataques violen­
tos do PCC, passa a fúncionar. Mas ainda há dúvidas 
se governos estaduais vão mandar para lá os presos.

A  idéia é utilizar as unidades federais para
abrigar detentos de alta periculosida- 
de que, da cadeia, comandam 
organizações criminosas. Isolá-los de 
forma eficaz é necessário para que os 
Estados consigam desarticular essas 
megaquadrilhas.

As autoridades federais parecem 
ainda estar relutando demais. Claro 
que se tem de tomar as precauções 
necessárias. O regime prisional no 
SPF é ainda mais rigoroso que o 
regime disciplinar diferenciado 
(HDD) usado nas cadeias de seguran­
ça máxima paulistas. Os detentos 
não entrarão em contato com outros 

presos nem para o banho de sol, que ocorrerá num 
compartimento especial dentro da própria cela 
individual.

Não se trata de crueldades desnecessárias, mas 
de medidas importantes para garantir que os líderes 
criminosos não mantenham canais de comunicação 
com seus subordinados. Outras providências 
inteligentes tomadas incluem a gravação de todos 
os diálogos entre carcereiros e presos e o monitora­
mento com câmeras 24 horas por dia.

No Brasil se implantou a cultura de que o preso 
é um "coitadinho", vítima da própria sociedade. 
Mas, desbaratar organizações criminosas como o 
PCC paulista é um imperativo. Como ficou 
evidente nos trágicos atentados contra policiais em 
São Paulo, esses bandos já não se limitam a contro­
lar a vida nos presídios, mas estão por trás de boa 
parte das ações criminosas cometidas nas grandes 
cidades do país.

Todos estão preocupados. A  Ajufe (Associação 
dos Juizes Federais do Brasil) reivindica que as 
superprisões federais fiquem sob a responsabilidade 
de um grupo de juizes federais, e não apenas do juiz 
da vara criminal com jurisdição sobre a penitenciá­
ria. Essa medida evitaria que o juiz responsável 
ficasse vulnerável a reações do crime organizado.

Fernando Vasconcelos É pr o m o t o r  de ju stiça

E ESCREVE Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COUINA
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AUNIAO
Paraíba, terra amada"

MANOBRAS
RADICES NO MAR

JOÃO PESSOA SEDIA DIA 512 E 13 PRÓXIMOS A SELETIVA PARA O MUNDIAL DE KITESURF

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Apraia de Tambaú, em João Pe 
soa, será palco nos dias 12 e 13 
do Campeonato Paraibano de Ki- 
tesurf 2006 , prova seletiva pai a 
a Etapa Final do Campeonaio 
Mundial, que ocorrerá pela pri­
meira vez na Paraíba, entre os 
dias 17 e 24  de setembro. A  com­
petição do fim de semana reuni­
rá os principais atletas do Estado 
nas categorias masculina e femi­
nina.

De acordo com a Associa­
ção P ara ib an a  de K ite s u r f  
(AKP), apenas atletas do Esti- 
do, ou que residem na Paraíba 
no mínimo há um ano, poda­
rão partic ipar da competiçiio  
que se inicia no dia 12. “Vamos 
reunir os principais competid 5 -  

res do Estado e esta será uma 
boa oportunidade para o púb i- 
co conhecer um pouco mais 
sobre o esporte náutico  que 
mais cresce no País, seja no n i-  
mero de adeptos, seja na orga­
nização de campeonatos e fe­
derações estaduais”, disse o i-  
tem Gercino O liveira Júnior, 
presidente da A K P

George Feitosa e Carol Fe- 
nariol estão entre os destaques 
da com petição. A m bos tre i­
nam desde o início da semar.a, 
no sen tid o  de fazerem  u n a  
grande prova. O litoral parai­
bano, além das excelentes con­
dições de m ar e vento, tem pio- 
porcionado aos atletas m ano­
bras incríveis quando do desem­
penho de suas atividades. “E m 
dos principais motivos que :az 
crescer o kitesurf paraibano é a 
qualidade do nosso litoral pura 
a prática segura do esporte. O 
Brasil inteiro oferece condições 
para a prática do kitesurf, mas, 
a co n stân c ia  dos ven to s  no 
N ordeste facilita m uito o :s- 
portc na região”, observa Ger­
cino.

Os p araib anos c lass ifira -  
dos na seletiva do fim de se­
m ana, em Tambaú, se ju n ta ­

DIVULGAÇAO

w  n

ESPETÁCULO
^A disputa também promete um 

S h o w  de cores na praia de 
Tambaú neste fim de semana

0  Brasil inteiro oferece 

condições paro a 

prático do kitesurf, 

mcB 0 constância dos 

ventos no Nordeste 

facilita muito o 

esporte na região

rão a atletas de outros 3 0  pa­
íses que estarão na Paraíba no 
mês de setem bro, quando do 
Superkite Brasil 2 0 0 6  — Eta­
pa F in a l do C a m p e o n a to  
M undial.

Muitos desses atletas já vêm  
com petindo desde a prim eira 
fase, que se iniciou nas Ilhas 
M argarita, Bélgica, Portugal, 
República D om inicana, A le ­

manha. Ilhas Canárias, Canadá 
e Tarifa. Em João Pessoa, esses 
atletas buscarão a consagração 
máxima num dos esportes ra­
dicais náuticos que mais cres­
cem no planeta.

O Campeonato Mundial de 
Kitesurf será iniciado com pro­
vas classificatórias. Independen­
te do número de inscritos, seião 
classificados apenas 88  atletas.

AUTO DEFINIDO  
PAPA ESTREAR 
NÀ SEGUNDONA

0  treinador Washiglon Lobo, 
do Auto Esporte, já definiu a 
equipe que enfrentará a Perilima, 
amanhã, às 16h, no Amigão, na 
estréia da Segunda Divisão do 
Paraibano de 2006. A equipe 
sairá jogando com Alberto, José 
Wilker, Ranieri, Mercinho e 
Carlos; Clóvis, Renato, Missinho e 
Dalmo ffoninho): Marcelos Santos 
e Alexandre.

TAÇA VAI REUNIR 
800JU D O C A S -  
DE SEIS ESTADOS^

João Pessoa vai sediar no 
período de 11 a 13 deste mês, 
no ginásio do Colégio Piox X, 
próximo à Praça da 
Independência, a Taça Cidade de 
João Pessoa de Judô, numa 
promoção da Federação 
Paraibana e Confederação 
Brasileira de Judô. Estima-se 
que 800 atletas, representando 
seis estados brasileiros estejam 
participando das disputas.

HANDEBOL CUP i  
REÚNE MAIS DE 
MIL ATLETAS

Aproximadamente 1.100 
atletas, de quatro estados do 
Nordeste, estão participando 
desde ontem, em João Pessoa, da 
9® Edição do Paraíba Handebol 
Cup, evento promovido pela 
Cefet/pb. Os jogos ocorrem no 
Ronaldão, Cefet/pb, Cief e Ginásio 
do Unipê. São 73 equipes que 
disputam o evento.

KASHIMA JOGA 
NA GRAÇA 
COM A AVECA

0  Kashima, do Cristo, joga 
amanhã, às 15h30, na Graça, 
contra a equipe da Aveca. A 
partida será amistosa e servirá de 
preparação para o Kashima, que 
disputará o Campeonato de 
Veteranos do Bairro do Cristo 
Redentor no próximo mês.
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DESMANCHE
NO BOTAFOGO

DIRETOR FINANCEIRO PREVÊ IMEDIATA REDUÇÃO DE GASTOS A PARTIR DA 

PRÓXIMA SEMANA E INVESTIMENTOS NAS CATEGORIAS DE BASE DO CLUBE

MARCOS RUSSO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Dep)ois da eliminação do 
Campeonato Brasileiro 
da Série C, ainda na pri­

meira fase, mesmo faltando uma 
partida para cum prir - o time 
joga contra o Baraúnas (RN), no 
próximo domingo, em Mossoró 
-, o Botafogo vai começar a par­
tir da próxima semana a desmon­
tar o time. O objetivo é reduzir 
a folha de p>essoal em pelo me­
nos 50% , cuja despesa deverá cair 
em torno de R$ 50 mil.

O empate de 2x2 contra o 
Icasa-CE, na última quarta-fei­
ra, no estádio Almeidão, em João  
Pessoa, depois de está vencendo 
por 2x0, foi crucial para o clube 
que viu as chances remotas de 
classificação para a fase seguinte 
irem de água abaixo.

O diretor financeiro do time, 
Raimundo Nóbrega, informou 
ontem que muitos dos jogadores 
contratados para a competição 
erão seus contratos rescindidos 

nos próximos dias. “Os primei­
ros a deixarem o clube serão aque­
les, cujos contratos vencem em 
setembro. Outros com contratos 
até dezembro, faremos alguns 
acordos”, informou.

Com a despesa estimada em 
R$ 9 0  mil, o objetivo do Bota­
fogo é reduzir os gastos, até mes­
mo porque não haverá mais com­
petição jsara o time no decorrer

deste ano. “Acredito que toda a 
equipe será desmontada. A  par­
tir de novembro, começaremos 
a formar o novo elenco, visando 
as disputas do Campeonato Pa­
raibano de Profissionais da tem­
porada de 2007”, comentou.

Uma reunião dos diretores e 
conselheiros do time vice-campeão 
paraibano deverá ocorrer na próxi­
ma semana, quando serão defini­
dos todos os casos pendentes no 
time, especialmente a rescisão con­
tratual dos jogadores. “Vamos itii-

ciar o trabalho de base com os ade- 
tas do clube. Atualmente, temos 
12 atletas vinculados ao Botafogo 
e faremos um trabalho com eles e 
alguns oriundos dos juniores”, dis­
se Raimundo.

Se despedir da competição 
pelo menos com uma vitória, é 
o objetivo do treinador Freitas 
N ascim ento. Ele com anda a 
equipe que jogará com o tam ­
bém eliminado Baraúnas-RN, no 
próxim o domingo, no estádio 
Nogueirão, em Mossoró.

BRASILEIRO DA SERIE C

TREZE T E M  O  REFORÇO D A  

TO R C ID A  N O  JO G O  DECISIVO
A torcida trezeana será o 

12® jogador em campo na 
partida contra o Potiguar 
(RN), no próximo domingo, 
quando será decidida a 
última vaga do grupo 6 para 
a próxima fase do Campeo­
nato Brasileiro da Série C.
Esta será a primeira vez que 
o clube atuará com o apoio 
maciço de sua torcida, depois

de quase um mês participan­
do da competição.

Nos dois jogos que teve o 
mando de campo a seu favor,
0 campeão paraibano enfren­
tou os adversários com portões 
fechados, em cumprimento a 
suspensão importa pelo Superi­
or Tribunal de justiça. 
Desportiva da CBF, devido mau 
comportamento da torcida na

competição passada.
"0 retomo da torcida a campo 

é muito boa para o Treze que terá 
a oportunidade de exibir um belo 
espetáculo, incentivado por seus 
fenáticos torcedores', disse ontem 
0 Geancarlos Dantas, gerente de 
futebol do clube Com oito pontos 
em cinco jogos, o Treze precisa 
apenas de um empate diante do 
Potiguar -RN para assegurar a 
vaga à fase seguinte da Série C 
Uma derrota dá ao time do Rio- 
Grande do Norte o direito de 
prosseguir na competição.

leraldo Varela
vareUajp@ttol.coiq.bT

W  Agora só resta 
 ̂ juntar os cacos

0 BOTAFOGO VAI 
CONTINUAR 
GRANDE EA 
HORAÉ DE 
SACODIRA 
POEIRA E DAR A 
VOLTA POR CIMA 
JÁ NA PRÓXIMA 
COMPETIÇÃO

o  sonho de emergir à Segunda Divisão do 
futebol brasileiro acabou, pelo menos em 2006 , 
para o Botafogo. A  revolta é geral e sobram críti­
cas, as mais variadas, buscando uma explicação 
para mais um desastre no Campeonato Brasileiro.
Já  falei e não vou me atrever a apontar culpados, 
pois não contribui em nada. Os dirigentes que 
fazem o Clube hoje é que precisam refletir e imedi­
atamente planejar visando a próxima temporada.

O Botafogo não morreu. Está vivo e vai dar a 
volta por cima como já fez em outras ocasiões.

Essa desilusão do torcedor é 
 ̂ natural e o namoro será reatado

na próxima competição. Resta tão 
somente juntar os cacos, usando 
uma cola forte, como a famosa 
superbond, e projetar o futuro. O  
atual presidente já disse em  
diversas entrevistas que vai 
cumprir o seu mandato - termina 
em dezembro - e não creio que 
essa derrocada o faça m udar o 
discurso.

Se ele está com os dias conta­
dos na presidência se faz necessá­
rio trabalhar um novo nome para 

a eleição e evitar aquelas juntas governativas, um  
círculo vicioso de antigamente que nada trouxe de 
bom ao Clube.

A  despedida do Botafogo na Série C vai ser 
longe do torcedor, lá em Mossoró. O time vai lutar 
para não ser o lanterna. Realmente um contraste 
dos maiores se a gente lembrar que na últim a 
participação chegou às finais, isso em 2003- Não 
adianta mais chorar e buscar culpados. E hora de 
sacodir a poeira e dar a volta por cima.

COMPLICADO
Nesse Campeonato Brasileiro a Paraíba não tem  

apresentado um futebol que a credencie a sonhar com 
um a vaga na Série B. E bem verdade que o Treze 
ainda está no páreo e tem tudo para se classificar, 
mas necessita se impor mais para o torcedor ganhar 
confiança. No domingo precisa de apenas um empa­
te, diante do Potiguar, no Am igão, para seguir em 
frente.

Nos dois últimos campeonatos em que precisava 
de mais de um gol de diferença para seguir na disputa 
não obteve sucesso e todos no Amigão. Que as lições 
de 20 0 4  e 20 05  tenham sido bem aprendidas. Eu, par­
ticu larm ente, não acredito num  insucesso para o 
Potiguar, mesmo sabendo que o adversário subiu de 
produção nas últimas partidas. Acho que o torcedor, 
ausente nos dois jogos do PV, vai fazer a diferença. 
Tomara!

Geraldo Vareta é j o r n a u s t a  e e sc r e v e

Às QUARTAS E SEXTAS- l EIRAS

mailto:vareUajp@ttol.coiq.bT
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i publicidade 1̂ AUNIAO
Paraíba, terra amada"

ROSINALtXD ALIPtO DE U M A - CNPJ /  CPF N= «  .135.195/0001-51. Toma público que 
á SUDEMA -  Superíntenctência de Administração ( Io Meto Ambiente, em tiu a Licença de 
operação 401/2006 em João Pessoa, 3 de a Mil de 2006, Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Fabricação de produtos de pa< laría e confeitaria Na (o) -  PRAÇA 
CLAUDINO GERVASIO FURTADO, 150 CENTf tO Município: CUITE -  UF: PB

ACADEMIA PARAIBAIJA DE LETRAS

ED ITA L D E C O N V 3 C A Ç Ã O  
A s s e m b lé ia  G e ra l E x tra o rd in á r ia

(E L E IÇ Ã O  D O S  C O N S E L H O S  D IR IT O R  E F IS C A L  DA A P L)

O  Presidente da Academia Paraibar a de Letras, no uso das atribui­
ções que lhe conferem o Art. 15, inciso II, c/c o Art. 16, §§  1* e 4-, do 
Estatuto e am parado, ainda, nos Arts. 19, 20, 3 2  e 33, e seu § 1° dó 
R egim ento  Interno,

R eso lve: convocar Assem bléia G eia l Extraordinária, a ser realiza­
da no d ia  14 de agosto  do fluente  an c , às  8h 3 0 , (oito horas e  trinta  
m inutos), na sede da C asa  de Coríolano de M edeiros, situada à Rua 
Duque de Caxias, n® 25/37, Centro, nesta cidade, para eleger os Conse­
lhos Diretor e  Fiscal, som ente podendo /o tar o associado efetivo quite, 
com  a  Tes o u raria  e p rese n te  no locai de vo tação , proibido voto via  
postal, por procuração, ou através de inhfrposta pessoa (§ 6®. do Art. 20  
do Regim ento Interno). Só será considerido  eleito o candidato que obti­
ve r a m aioria  abso lu ta  dos votos dos acadêm ico s em  condições de  
votar, no dia do pleito, seguir-se à apuração e imediata proclamação dos 
eleitos.

Joãc Pessoa, 4  de agosto de 2006  
J o a c íl de B ritto  P e re ira  

P re s id e n te  d o  C o n s e lh o  D ire to r  da A P L

EU V Â N IA  M EDEIROS PEREIRA /U .VES-ME -  Cf JPJ/CPF 01.750.497/0002-09, toma 
público que a SUDEM A -  Superintendência de Ad ninistração do Meio Ambiente, emitiu a 
ücença de Operação n® 924/2006 em João Pessoa, (> de julho de 2 0 0 6 -  Prazo; 730cfias. Para 
a atividade de; Fabricação de produtos de padaria e  confeitaria, na Rua Augusto de /ymeida 
-  N® 231 Município; G UARABIRA -  UF; PB.

JO S E  G U ALB ERTO  FILHO -  CNPJ/CPF N® 080. )58.288-88, toma público que a S U D E ­
MA -  Superintendência de Administração do Meio /  mbiente, emitiu a  ücença de Instalação 
n® 1093/2006 em  João Pessoa, 2  de agosto de 200' j -  Prazo; 485 dias. Para a  atividade de; 
Comércio de combustíveis; Gasolina, Álcool e  ÓIe o Lubrificante, na R ua Elias Pereira de 
Araújo S /N  MANG ABEIRA Município; JOÃO PES SOA -  UF; PB.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna público para os 
interessados, que realizará, no próximo dia 12 tie setembro de 2005. às 
09:00 horas, na saia de reuniões da Ckimissão, no centro Administrativo, 
Bloco I, 5° andar, bairro Jaguaribe, nesta Capital, Licitação, Modalidade 
CONCORRÊNCIA PÚBUCA N° 01/06-Registro 6900-CGE. tipo menor 
preço, cujo objetivo é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 0 0  RAMO PARA 
DESEMVOLVIMENTO E IMPLATAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL. A presente Licitação será regida pela Lei Federal 
N °8.666 /93  e suas alterações. Demais esclarecimentos com o Sr. Renato 
Loss, fone (083) 3218.4 0 8 2 /40 8 1  (fax) 4° andar e cópias de Editais poderão 
ser obtidos no endereço Centro Administrtivo Secretaria da Educação e 
Cultura - Bloco I 5“ Andar sala da Comissão, no horário das 8;00  às 17:00  
horas nos dias úteis. Fone. (8 3 )3 218 .4034  e 3 2 1 8 -4 0 3 5 ..

João Pessoa 03 de agosto de 2006

B h a m il c a r  p in t o  v id a l  I presidente

FUN DAÇÃO  PARQ UE TE C N O LÓ G IC O  DA PARAÍBA  
AVISO DE U CITA ÇÃO

P REG Ã O  PRESENCIAL PARA R EG ISTRO  DE P REÇO  N® 001/2006
A  Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, torna 

público a  quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 17/08/2006, Ucrtação 
-  Pregão Presenciai para registro de preço, regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e  suas 
alterações, destinada fornecimento de passagens aéreas nacionais e  intemacbnais e  hos- 
oedaoem. Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no 
endereço rua Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11:00 hs e  das 14:00 
às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027ou pelo email nobrega@paqtc.org.br

Campina Grande, 03 de agosto de 2006.
João  Carlos Nóbrega Teixeira  

Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTAIK) DA EDUCAÇÃO E CITTURA 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREG ÃO N" 10/20Ô6

A Comissão de Licitação, toma público para conhecimento dos interessados, que às 

09:00 horas do dia 15 de agosto de 2006, na Sala de Leitura localizada no térreo 

da .Secretaria de Estado da Educação e Cultura, no Centro Administrativo, Bloco I,
Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para recebimento dos envelopes (1 
Proposta) e (2 Habilitação), relativas ao PREGÃO PRESENCIAL N° 10/2006- 
Registro n ' 6878-CGE, tipo menor preço por item, cujo objeto é a aquisição de 

material de consumo. Regido pela Lei n° 10.520. de 17/07/2002, e demais 

legislações correlatas, aplicando-se subsidiariamente, no que couber, a Lei 8.666, de 
21/06/1993 e suas alterações. 0  certame está aberto aos licitantes, sendo que os 

interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das 8:00 às 17:00 
horas dos dias úteis, na Comissão Permanente de Licitação, situada no 5“ andar do 

endereço acima especificado. Para adquirir o Edital o interessado deverá comparecer a 

sala da Comissão munido de um disquete. Demais esclarecimentos poderão ser 
obtidos através do Pregoeiro, nos telefones (83) 3218.4034/4035.,

João Pessoa 03 de agosto de 2006

Paulo S. L. Guimarães PREGOEIRO

ASSINATURA
3218.6518

AUNIAO COMERCIAL
3218.6526

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIALE  

REGISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO  DE PROTESTO  

E D ITA L
Responsável: AGL ENCENARIA  LTDA 
CPF/CGC....: 000132962/0001-02
Títuto.....: DUP VEN M E R IN D  R$ 333,00
Protestante: ITAUPECASITAMAR COM ER­
C IO  D E  A UTO PE
Portador...: BAN CO  DO  BRASIL S /A  AG  
P R A C A 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocoto..: 2006 - 021963  
Responsável: ANA LUCIA DE OLIVEIRA  
CPF/CGC....; 467205104-87
Titulo..... ; C H E Q U E  R $ 211,00
Protestante; A L IG N E R  IND  E C O M  DE  
C O N FE C C O E S  LTD
Portador...; ALIGNER IND E CO M  DE CO N­
FE C C O E S  LTD 
Protocolo..: 2 00 6-02 1 44 3  
Responsável: Am^ONIO G O M E S  DASILVA 
CPF/CGC....; 420878301-00
Títuto.... : MT PROMISSÓRIA R$ 6.570,00
Protestante; BANCO PANAMERICANO S/A 
Portador...; BANCO  PANAM ERICANO S/A  
Protocolo..;2006-021916  
Responsável: C ICERO  ALBERES PEREIRA  
CPF/CGC....: 314358664-87
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 220,00
Protestante; C O N D  R ESID EN CIAL MAYN- 
N E l
Portador...: CAIXA ECONO MICA FEDERAL 
A G ; 0037 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..; 2006 - 022062  
Responsável; C O N S TR U TO R A  OCEANIA  
CPF/CGC....; 006229689/0001-07
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 1.003,60
Protestante: PLANC E NG EN HARIA  E IN- 
C O R P O R A C O E S  LT
Portador...: BANCO ABN A M R O  REAL S/A  
AG  C E N TR O  - JOAO  P ESSO A-PB  
Protocolo..; 2006 -  021921 
Responsável: DO RIVALDO  D AS ILV A M E - 
DEIRO
CPF/CGC....; 003593492/0001-64
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 1.550,00
Protestante: PALANI C O M ERCIAL BAZAR  
LTDA
Portador...; BA N C O  ITAU S /A  - A G  JOAO  
PESSO A - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..; 2 00 6-02 1 77 4  
Responsável: ELIANE G O M ES DE SOUSA  
M O N TE
CPF/CGC....; 006018125/0001-25
Trtuto.....: DUP VEN MER IND R$ 442,00
Protestante. BANKBOSTON BANCO MÚL­
TIPLO  SA
Portador...: BAN CO  ITAU S /A  - A G  JOAO  
P ESSO A - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..; 2006 - 021767  
Responsável: LOBATO E M O N TE N E G R O  
LTDA
CPF/CGC....: 005151197/0001-83
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 400,00
Protestante; IM P É R IO  C O N F E C C O E S  
LTDA ME
Portador...; BAN CO  D O  BRASIL S /A  AG  
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..; 2006 - 021973  
Responsável: LOBATO E M O N TE N E G R O  
LTDA
CPF/CGC....; 005151197/0001-83
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 400.00
Protestante: IM P É R IO  C O N F E C C O E S  
LTDA M E

Po tador...; BANCO  DO  BRASIL S /A  AG  
PR ^CA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Prc tocolo..; 2006 - 021972  
Responsável: M A R T IN H O  Q U E IR O G A  
SA .GADO
CP =/CGC....; 004333904-25
Trtilo : MT PROMISSÓRIA R$ 120,00
Prc testante: PAULO M A CHADO  DE ARA- 
UJO
Po tador; PAULO MACHADO  DE ARAUJO  
Prc tocolo..: 2 00 6-02 2 15 5  
Responsável; M A R T IN H O  Q U E IR O G A  
SA.G A D O
CP F/CGC....; 004333904-25
Trtilo :m ‘ PROMISSÓRIA R$ 120,00
Prc testante: PAULO M A CHADO  DE ARA- 
UJD
Po tador: PAULO MACHADO  DE ARAUJO  
Prc tocolo..: 2006  - 022154  
Re sponsavel; PAULO ROBERTO DASILVA 
FE TOSA
CF F/CGC....; 308428754-68
Titulo..... : C H E Q U E  RS 300 ,00
Prc testante; O DIVIO  SOARES DE OLIVEI- 
R/>
Po 1ador...: O D IV IO  SO A R E S  DE O LIVEI­
RA
Protocolo..; 2006-021911
Re sponsavel: RIVAILDA PEREIRA DE AN-
D FA D E
CF F/CGC....: 028197064-52
Trtuto.... ;D U P P R E S S E R IN  R$ 198,00
Pn itestante: C O N D  RES EL SHAMM AH  
Po tador...: CAIXA ECONOMICA FEDEFÍAL 
AG.; 0037  - JOAO PESSOA-PB  
Pn itocolo..; 2006 - 022060  
Responsável: SANTA BARBARA EN G E- 
Nh ARIA S/A
CF F/CGC....; 017290057/0017-32
T iiu lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R$
18?.991,90
Pn Itestante: LIGTH E NG EN HARIA  E C O ­
M E R C IO  LTDA
Pcrtador...; BANCO  B RA DESCO  S /A AG  
CE N T R O J P A -J O A O  PESSO A-PB  
Protocolo..; 2006 - 021829  
Responsável; SANTA BARBARA E N G E ­
NHARIA S/A
CF F/CG C....;017290057/0017-32
T i u lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $
157.694,36 ,
Pr Dtestante; LIGTH E N G EN HARIA  E C O ­
M E R C IO  LTDA
Pc rtador...: BANCO  B RA DESCO  S/A AG  
C E N TR O  JP A -JO A O  PESSO A-PB  
Pr Mcx::olo..: 2006 - 021830  
R( sponsavel; SANTA BARBAFIA E N G E ­
NHARIA S/A
Cl ’F/CGC....; 017290057/0017-32
Ti u to ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $
653.553,00
Pf Dtestante; LIGTH EN G EN H A R IA  E C O - 
M ERCIO LTDA
Portador...: BANCO  BRA DESCO  S /A AG  
Cl ENTRO JPA - JOAO  PESSO A-PB  
PiDtocolo..;2006-021828

Em obediência ao Art. 15 da Lei No.
9.492
de 10 .0 9 .1 99 7 .intim oaspessoasfisicase  
ju idicas acima citadas a virem pagar, ou 
dc rem por escrito as razoes que tem, neste 
1 <. Oficio de Protesto a  rua Cândido Pessoa 
N ).31 , nesta Cidade, no prazo de 3  (tres) 
di is. sob pena de serem os referidos Trtutos 
Pi otestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 04/08/2006

E eí. G ER M A N O  C ARVALHO TO SCANO  
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial eregisiral

?  OFÍCIO DE PROTESTO - 5̂  OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO 

CANTALICE

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040 

EDITAL
Responsável ; ARN ALDO  JOSE DOS S. 
BATISTA
CP F/C G C  : 314805944-15
Trtuto ; DUP VEN M ER IND R$ 240,82
Portador SAO BRAZ S/A IND E COM DE AUM
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A Q  JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006  - 020073
Responsável; ANALINE ALVES DASILVA
C PF/CG C : 002750592/0001-94
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 703,04
Portador....: LUN END ER S A
Apresentante; BANCO D O  BRASIL S/A AG
PRA C A 1817
Protocolo :2 0 06 -021071
Responsável; ANTTONIO INÁCIO RENOVATO
C PF/CG C ; 675587554-68
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 57,30
Portador: CO M E R C IA L D IN IZ FE R R O  E
ACO LTDA
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2 00 6 -02 1 03 3
Responsável ;ANTONIOBARBOSADASILVA
CPF/CG C ; 144047534-20
Titulo ; C H E Q U E  R$ 200,00
Portador....: JOSE VIEIRA DASILVA
Apresentante; JOSE VIEIRA DASILVA
Protocolo :2006-021151
Responsável; BELISCO CO M ERCIO  LTDA
CPF/CG C : 004939892/0001-41
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 969,74
Portador....; V IN IC O LAM IO LO  LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2 00 6 -02 1 51 3
Flesponsavel: CASA DAS MOTOS LTDA ME
C PF/CG C : 007168889/0001 -60
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 688,80
Portador....; FIALLY MOTOS CO M ERCIO  DE
PECAS E SER
Apresentante; BANCO DO  BRASIL S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2 00 6 -02 1 60 5
Responsável; C ASA DAS M O TO S
CPF/CG C ; 007168889/0001 -60
Titulo : DUP VEN M ER IND R$ 885,46
Portador....: MACIEL M O TO S LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo ;2 0 06 -0 21 6 12
Responsável; CALCARE C O M E R C IO  DE
CALCADOS LTDA
CPF/CG C : 006312548/0001-53
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 438,02
Portador....: F C  INDUSTRIA E C O M ERCIO
DE CALCADO
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO  
Protocolo : 2 00 6 -02 1 63 5  
Responsável; CASA DAS M O TO S  
CPF/CG C ; 007168889/0001 -60 
Trtuto ; DUP VEN M ER IND R$ 437,39 
Portador... : SL CO MERCIAL IMPORTADO­
RA LI DA
Apresentante: BANCO B F^D E SC O  S/A AG  
C E N TR O  JPA 
Protocolo -2 0 0 6 -0 2 1 2 8 2  
Responsável; C O M TE R M IC A  C O M E R C I­

AL TÉR M IC A  LTDA 
C PF/CG C : 008560898/0001 -64 
Titulo; DUP VEN M ER IND R$ 1.600,00 
Portador....: M A RCO S BLIUJUS E OU  
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2 00 6 -02 1 79 7  
Responsável; CLAUDIA ARR UDA DE LU- 
CE N A  CABRAL 
CP F/C G C  ; 554655794-04  
Trtuto : DUP VEN MER IND Fl$ 484,33
Portador....: BANCO SAFRA S/A  
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2 00 6 -02 1 33 3  
Responsável : C A R D IO -M E D IC A S  CO M  
REP MAT HOSPITAL  
CPF/CG C : 005745082/0001 -17  
Titulo: D UP P R E STS E R V  R$ 3.669,19  
Portador CORNEALENTE DO BFtASIL LTDA 
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S /A AG 
PFIACA1817  
Protocolo : 2006-021731  
Responsável : CAR D IO  M EDICAS CO M  
REPRES. MAT HOSP  
CPF/CG C ; 005745082/0001-17  
Titulo; D UP PRES SER IN R$ 3.313,99  
Portador....: ADAPTA C E N TR O  ESP E C I­
ALIZADO S /S  LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRA C A 1817
Protocolo : 2 00 6 -02 1 73 2
Responsável. EDILSO N C LE M E N TE  DA
SILVA
C PF/CG C ; 686160664-20
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 557,25
Portador SAO BFIAZ S/A IND E COM DE AUM
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO
PESSOA
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 1 4 1 3
Responsável; ESPAÇO T U R  V IA G E N S  E
TU R IS M O  LTDA
C PF/CG C ; 004335953/0001 -61
Trtuto :DUPVENDAM ER C Fl$ 7.167.43
Portador: GAP NET V IAGENS E TU R ISM O
LTDA
Apresentante: GAP NET VIAGENS ETURIS- 
M O  LTDA
Protocolo : 2 00 6 -02 1 27 4
Responsável; EDNALDO B ERNARDO  DA
SILVA
CPF/CG C : 205543114-53
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Portador: TAMBAI MOTO R E PECAS LTDA
Apresentante; BANCO DO  BRASIL S/A AG
PR A C A 1817
Protocolo : 2 00 6 -02 1 44 9
Responsável: GRAN RIO CO M .E VEIC.DE
PECAS E
CPF/CG C ; 002982660/0001-40
Titulo: DUP VEN M ER IND R$ 128,56
Portador....; PED RAG O N AUTOS LTDA
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2 00 6 -02 1 87 4
Responsável; GASOL 26  - S. E. SOARES
C O NFEC. LTD
CPF/CG C : 001699120/0002-72  
Titulo: DUP V EN M ER IND R$ 668,00  
Portador....; KACEL FACTORING  FO M EN­
TO  M ERCA NTIL L
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo : 2 00 6 -02 1 93 8
Responsável : G R A N R IO  C O M . V E IC  E
PECAS E SER VIÇO
C PF/CG C : 002982660/0001 -40
Titulo: DUP V EN  M ER IND R$ 160,80
Portador AUrOBELAUTOMOVlES BELO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA

Protocolo ; 2006 - 021798  
Responsável : JA N AINAIR INEU C O ELHO  
CPF/CG C : 806604604-91  
Titulo : IND DE CAR NET R$ 240,00  
Portador....: INST C IE N TIF IC O  DA PB 

• Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo ; 2 00 6 -02 0 45 8  
Responsável ; JESSIC A RO CHA CAVAL­
CANTI
C PF/CG C : 012961224-33  
Titulo : DUP VEN M ER IND R$ 200,00 
Portador....: TREVIZAN & TREVIZAN LTDA 
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/ 
A AG C E N TR O  
Protocolo : 2 00 6 -02 1 42 9  
Responsável ; LO RDE R E PRESENTAÇ Õ ­
ES LTDA.
CPF/CG C : 007919648/0001-05  
Trtuk) : DUP VEN M ER IND RS 513,73 
Portador....; SUA MARKKA INDUSTRIA  E 
C O M E R C IO  DE
Apresentante; BANCO DO  BRASIL S /A  AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 021489
Responsável: LIANE ALCANTAFIA DE MELO
CP F/C G C  : 039647884-06
Título : DUP VEN MER IND R$ 235,00
Portador: CONSTRUTOFIAAGUAAZUL LTDA
Apresentante; CAIXA ECO NO M ICA FEDE-
RALAO; 0037
Protocolo ; 2 00 6 -02 1 21 5
Responsável : LAEFOO ALVES DACOSTA-ME
C PF/CG C ; 007782114/0001-80
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 335,90
Portador SAO BRAZ S/A IND E COM DE AUM
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG. JOAO
PESSOA
Protocolo : 2 00 6 -02 1 40 9
Responsável : MARIA GORETi MATOS DE
CARVALHO
CPF/CG C : 284841424-34
Titulo : C H E Q U E  R$ 179,15
Portador....: POUSADA ENSEADA D O  SOL
Apresentante: POUSADA ENSEADA DO
SOL
Protocolo ; 2 00 6 -02 1 26 6
Responsável ; M ARIA DO  S O C O R R O  S.
MELO
C PF/CG C : 205195754-15  
Titulo : DUP VEN M ER IND R$ 72,10  
Portador..,.; RANIERE DE M EDEIRO S CA­
VALCANTE
Apresentante; BANCO DO BRASIL S /A AG
PRA C A 1817
Protocolo ; 2 00 6 -02 1 43 8
Flesponsavel : MARCELO JOSE GUIMAFIAES
C PF/CG C ; 047121294-68
Titulo ; C H E Q U E  R$ 3 .182,96
Portador....:AIR LIQUIDE BRASIL LTDA
Apresentante: AIR LIQUIDE BRASIL LTDA
Protocolo ; 2 00 6 -02 1 63 3
Responsável ; MARCELO JOSE GUIMAFIAES
CPF/CG C : 047121294-68
Titulo : C H E Q U E  R$ 3.433,89
Portador.. ..: AIR LIQUIDE BRASIL LTDA
Apresentante: AIR LIQUIDE BRASIL LTDA
Protocolo 12006 -021632
Responsável : PANIFICADORA SABOR DO
TRIG O
CPF/CG C : 001128806/0001-22  
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 234,91 
Portador; S IDNEY C DORE IND REFR LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo : 2 00 6 -02 1 40 8
Responsável ; RO SEM BERG  FRE IR E  DE
BULHÕES
CPF/CG C ; 007502576/0001 -04 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 374.35 
Portador....: M&A COMERCIAL DO  VESTU­
ÁRIO LTDA

Apresentante; BANCO  D O  BRASIL S /A  AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 1 5 9 3
Responsável: R O S EM B E R G  FR E IR E  DE
BULHÕES
CP F/C G C  1007502576/0001-04  
Trtuto : DUP VEN M ER IND R$ 1.189,90 
Portador....; VALPARAISO IN D U S TR IA  E 
C O M E R C IO  DE
Apresentante; BANCO  D O  BRASIL S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 1 6 1 6
Responsável ; R IC A R D O  DE O LIV E IR A
SOARES
C P F/C G C  1878935254-87  
Titulo iD U P V E N M E R IN D  R$ 130,00
Portador CONSTRUTORAAGUAAZULLTDA  
Apresentante; CAIXA E C O NO M ICA FE D E ­
RAL AG : 0037  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 1 3 9 5  
Responsável ; S O N IA  M A RIA BEZE R R A  
TO S C A N O  M E N D O N C  
C P F/C G C  1395538929-49  
Titulo ; IND DE C AR NET RS 299,00
Portador....: CO LÉG IO  PIO  XI 
Apresentante: MULTIBANK I
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 0 4 4 0  
Responsável: SEV E R IN O  SARAIVA NETO  
CP F/C G C  1689996664-68  
Titulo: DUP V EN M ER IND R$ 360,90
Portador....: BANKBO STON BANCO  M Ú L­
TIPLO SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo :2006 -021411
Responsável; SAORSHI AN LUCENA ARAUJO
CP F/C G C  : 841135104-15
Titulo : DUP PRES SER IN R$ 117,00
Portador....: C O N D O M ÍN IO  H Z C O M
Apresentante: CAIXA E C O NO M ICA FEDE-
R A L A G ;0037
Protocolo : 2 00 6 -02 1 55 0
Responsável: TRANSPO RTADORA BINO-
TO  S/A
C PF/CG C : 076592484/0002-58  
Titulo : DUP VEN M ER IND R$ 762,34
Portador; 3W A S S T E C  AUTOR REPR LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 0 5 7 2  
Responsável: T E R E ZA  C R IS TIN A  P ER EI­
RA G O M E S
CPF/CG C : 007272392/0001 -97  
Titulo : D UP VEN M ER IND R$ 228,02  
Portador....; PELLEG RINO  D IS TR IB U ID O ­
RA D E A U T O P E C
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S /A  AG  
PRACA 1817  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 1 5 7 8  
Responsável: W ALCELIO PAULO DO  NAS­
C IM E N T O
C P F/C G C  ; 064020104-05
Titulo : DUP VEN M ER IND R$ 582,17
Portador. BELUNGTTON CONFECCOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO  S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 1 3 2 5

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram eixxmtrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em  obediên­
cia ao Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas físicas e  jurídicas acima 
citadas a virem pagar, ou darem  por escrito 
as razoes que tem . neste 2o. Tabelionato 
Protesto, a Praca 1817, 4 0 -  Centro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir 
desta data, sob pena de serem os referidos 
tnutos PRO TESTADOS, na Forma da LEI. 

Joao Pessoa, 03/08/2006  
Bela. MARIA ANGELA SO U TO  

CANTALICE  
- Titular -

mailto:nobrega@paqtc.org.br
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POR UM CORAÇÃO MAIS

SAUDÁVEL
CONGRESSO DISCUTE, EM CAMPINA GRANDE, AS PRINCIPAIS CAUSAS DAS DOENÇAS CARDÍACAS

Evaldo Dantas da Nóbrega
ESPECIAL PARA A UNIÃO

O auditório do Centro de Con- 
|venções Raimundo Asfora, do 
Garden Hotel, de Campina 

Grande, está sediando até sábado o XI 
Congresso Paraibano de Cardiologia. O  
evento acontece num momento impor­
tante da área da medicina do Hospital Uni­
versitário Alcides Carneiro (UFCG), a um 
passo de inaugurar o novo serviço de alta 
complexidade em hemodinâmica cardio­
lógica, em angiologia e cirurgias periféri­
cas e neurológicas.

O hospital dispõe das melhores e mais 
dedicadas equipies de servidores públicos, 
especialmente as equipes médicas das vá­
rias especialidades cirúrgicas e médicas, a 
exemplo da cimrgia geral, da ortopedia, 
da laringologia, da cimrgia vascular, além 
de especialidades da endocrinologia, da in- 
feaologia, da pneumologia, muitos deles 
remanescentes de antigo Inamps, e da 
grande maioria de colegas médicos do 
MEC-UFCG, lotados no hospital, seja 
como docentes do curso de Medicina ou 
como servidor público da UFCG, na con­
dição de médico assistencial.

Doenças crônicas degenerativas res­
ponsáveis pela maioria das internações, 
segundo o professor da UFCG e médico 
cirurgião cardíaco, Valdir Cesarino de Sou­
za, no Brasil existem cerca de 12 mi­
lhões de pacientes portadores de Doença 
de Chagas, sendo que uma enorme par­
cela deste contingente está com compro­
metimento cardíaco, inclusive, havendo 
casos mais grave, em que centenas deles 
se encontram na fila de espera para que 
possam ser submetidos a tratamento ci­
rúrgico, como por exemplo, o transplan­
te cardíaco.

Por outro lado, dentre aquelas doen­
ças consideradas como de caráter “crô­
nicas degenerativas”, decorrentes do pro­
cesso natural de envelhecimento, há 
aquelas que são provocadas pela dege­
neração das células do corjx), a exemplo 
do câncer, do diabetes, das doenças res­
piratórias, e das doenças cardiovascula­
res, entre outras. As disfunções do apa­
relho circulatório são várias. Fntre elas, 
o infarto e a hipertensão arterial, o aci­
dente vasctilar cerebral (AVC) e as do­
enças circulatórias periféricas, que cau­
sam trombose dos membros.

LA

H is tó rico  c o m p le to  s o b re  a c a rd io lo g ia  

n o  Brasil e  e m  o u tro s  países

AVALIAÇAO
0 médico Valdir de Souza 

aponta as doenças crônicas 
que atacam o coração

No Brasil, as chamadas doenças crô­
nicas degenerativas são responsáveis pela 
maioria das internações ocorridas através 
do SUS, além de causarem enorme im- 
paao e de figurar entre as principais cau­
sas de mortalidade em nossa população, 
com conseqüentes perdas financeiras para 
o comércio, a indústria e outros setores 
fundamentais da vida nacional.

Do ponto de vista liKtórico, é sabido 
que a cardiologia, ou seja, o estudo da cir­
culação sangüínea como um todo, remon­
ta ao séc. rV a.C. Herófilo de Calcedônia 
foi o primeiro a distinguir artérias e veias 
do corpo humano, tendo observado, in­
clusive, que somente as artérias pulsavam. 
Fssas observações científicas tão distante 
no tempo, já demonstravam o grande in­
teresse dos médicos em relação ao siste­
ma cardiovascular.

Fm 1620, o médico inglês Willian 
Harvey formulou cientificamente um es­
tudo mais preciso e bem mais detalhado 
da circulação sangüínea. Fie observou que 
“as válvulas das veias só se abrem em di­
reção ao coração”, já representando um 
importante avanço na medicina daquela 
época.

Hoje em dia se pode contar com os 
métodos ou meios diagnósticos dos tipos 
“invasivos” e “não-invasrvos”, para diag­
nosticar patologias cardíacas. Pode se di­
zer que a cardiologia tem sido uma das

especialidades médicas que mais vem con­
seguindo esse vertiginoso desenvolvimento, 
inclusive no campo da terapêutica.

Tanto na criação de um simples apare­
lho de estetoscópio, que jamais perdeu a 
sua importânda, quanto do exame físico 
dos padentes da cardiologia (tipo catete- 
rismo cardíaco e até mesmo a angio-cin- 
tilografia cardíaca, que utiliza substância 
radioativa da medicina nudear) pode-se 
observar o grande leque de opções diag­
nósticas dentro da referida especialidade 
médica! Fm relação ao tratamento das 
patologias cardíacas, vale lembrar o nome 
do Dg Christian Bamard, sul-africano, pi­
oneiro na realização de transplantes cardí­
acos! Também não se pode esquecer do 
importante avanço que a cardiologia bra­
sileira vem conseguindo, em particular, 
desde o ano de 1968, quando a equipe de 
cirurgiões comandada pelo professor Dr 
Fudides de Jesus Zerbini realizou o pri­
meiro transplante cardíaco na América 
Latina.
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C A S A L M A N O E L  &  M A R IA  BA RB O SA

Moda gestante
A empresária Moema Alcânta a, hiper feliz com as 

modernas instalações da Botique Acalanto, que é espe­
cializada em moda para gestante Após temporada de 
dedicação a expansão de suas Icjas na Capital, Moe­
ma retorna às atividades na Cam 3, com maior intensi­
dade. Sucessos.

Níver
A odontóloga Patrícia Donato em tempo de idade 

nova. A data foi comemorada ao lado do marido Mar­
co Mayhuine e familiares. Da coluna nossas congratu­
lações!

IV A N A  C U N H A  L IM A  SA B IN O , E X E C U TIV /, A L E X A N D R IN A  

F O R M IG A  E G L O R IA  R O D R IG U E S

Bambas
■  0  Gress Bambas dos Ritmos promove dia 20, fe ijo ­
ada da Amizade, evento de confraternização. Na oca­
sião será empossada a nova d retoria da Escola de 
Samba.
■  A rubro-negra é líder no ranking de vitórias no Cam­
peonato de Carnaval de Rua. G;nte de expressão da 
sociedade serrana desfilou defeneendo as cores do Leão 
Dourado, Laudicéia Aguiar, Graziela Emerenciano, Dió- 
genes Bezerra, Violetinha Castro Dantas, Antônio José, 
Sarah Fechine e Antônio Hamiltcm Fechine.

Baile da cidade
A jornalista Goreti Zenaide e o Clube Cabo Branco 

nos últimos preparativos do baile da cidade em home­
nagem aos 421 da Capital O comando musical é da 
Orqüestra Anthares, o big-baile, será amanhã, reunindo 
personalidades paraibanas.

Congresso
Prossegue as programações do 

XI Congresso Paraibano de Cardi­
ologia no Centro de Convenções 
Raimundo Asfora, reunindo gran­
des nomes da medicina. O evento 
é coordenado pela Sociedade Bra­
sileira de Cardiologia - Regional 
Paraíba.

Alexandrina
A executiva Alexandrina For­

miga é um destaque singular na 
pluralidade de mulheres bem su­
cedidas de Campina Grande. À 
frente da gerência da Telemar, nú­
cleo (CG), é servidora exemplar, 
dinâmica, sempre atenciosa, efici­
ente de carreira brilhante., uma 
grande amiga, digna das melho­
res referências.

Níver de Sônia
No últim o dia 25, ocorreu no 

restaurante Classic almoço fes­
tivo com vip's para celebração 
do aniversário de Sônia Guedes. 
Um ambiente aconchegante pro­
jetado especialmente para a ho­
menagem. O empresário Gleris- 
ton Guedes, um anfitrião impe­
cável, esposo caprichoso, coor­
denou a festa nos mínimos de­
talhes, com carinho e perfeição 
para esposa amada. Um grupo 
seleto de amigas da sociedade 
pessoense prestigiou Sônia Gue­
des, que estava fe liz e radiante 
com as presenças dos convida­
dos. O tradicional parabéns pra 
você, foi cantado e os presentes 
saudaram  a aniversariante. O 
cardápio servido foi delicioso, 
vários pratos finos, drinques, so- 
bre-mesas saborosas, tortas d i­
versas, som ambiente e um te- 
lão exibia dvd's.

Registro
Adisio Pequeno no elenco dos 

aniversariantes de hoje, uma pes­
soa muito especial, que adora a 
natureza com destaque especial 
aos animais, que costuma zelar por 
eles e criar espécies domésticas. 
Amante da pescaria, de corrida de 
cavalos e vaquejadas regionais. 
No seu dia feliz, parabéns!

Queijos & Vinhos
Hoje e amanhã , acontece no 

Campina Grill a 4- edição do Fes­
tival de Queijos & Vinhos, às 20h; 
.Além dos deliciosos pratos, a cli­
entela vai desfrutar do cardápio 
musical de Kátia & Gabimar Ca­
valcante com participação de Jor­
ge Ribas. Noite imperdível!

Festa de Hélía

As mulheres da sociedade pessoense vão se reunir dia 9, às 18h30, 
no Sonho Doce Recepções, para .em grande estilo, comemorar o ani­
versário da cronista Hélia Botelho. A festa promete ser uma das 
mais concorridas, marcando com sucesso o calendário social da 
cidade; será uma tarde-noite de diversão, lazer e entretenimento. As 
colunáveis elegantes vêm adquirindo os convites que circulam em 
forma de adesão.

Abraços carinhosos
Naquele dia frio, aqueceram a aniversariante com o calor hu­

mano, prestigiando o Classic. No almoço festivo de Sônia Guedes, 
anotamos: Cláudia Lisboa, Hélia Botelho, Astrid Bakke, Nelma Fi­
gueiredo, Mercia Honorato, Fátima Holanda, Marcele Falcão, Ri­
cardo Castro, Humberto Arruda, Josenildo Costa e o editor da pági­
na., entre outros.

C L Á U D IA  LISBOA, S Ô N IA  G UED ES, HÉLIA  B O TE LH O , A S T R ID  BAKKE, N E L M A  

FE R N A N D ES

Elba f
A ilustre filha da terra, Elba Ramalho comemora duplamente o 

Prêmio TIM, primeiro com Dominguinhos no quesito dupla musical, e 
faturou troféu na categoria “melhor música“. Na ocasião, a cantora 
agradeceu ambas conquistas, solicitou as autoridades eficácia para 
combater a fome e violência no País. A artista paraibana demonstra 
solidariedade às causas dos movimentos sociais, participa de ONGS, 
militante e defensora da boa qualidade de vida, em todos os níveis, 
um grande destaque feminino no cenário artístico.

Oliveira
As damas campinenses deverão prestigiar o bingo-society do colu­

nista Oliveira Filho, que acontece no próximo dia 8, no Saloon Bar. Na 
programação do evento, cardápio musical, apresentação de artistas 
locais, sorteio de brindes e bingo. Os convidados vão desfrutar de um 
delicioso coquetel, num ambiente especialmente decorado para a oca­
sião. O promoter Oliveira Filho é um excelente anfitrião, profissional de 
grande estirpe, experiente, habilidoso, qualidades que justificam o pú­
blico fiel que tradicionalmente lhe prestigia.

Eleição
No último dia 29 de julho, foi aclamada em assembléia na UCES 

(CG) 0 nome de Josenildo Costa da Silva em substituição de Antônio 
Hamilton Fechine, na qualidade de diretor social & relações públicas 
da Ateste-CG Associação de Escolas Sambas & Troças Carnavalescas 
de Campina Grande, no exercício 2006-2008. Os trabalhos foram con­
duzidos pela diretoria da entidade, que foi representada por Nilson 
Anchieta, Kátia Lúcia Virgíinia e José Antônio da Silva. A solenidade 
de posse foi agendada para o dia 17, do mês em curso, às 19h, na 
UCES. Agradeço o convite.
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MOSTKA ESTADUAL 

DETEATROE DANÇA 

COMEÇA HOJE 

NO TEATRO 

SANTA ROZA

S
erá iniciada hoje, a décima ter­
ceira edição da Mostra Estadu­
al de Teatro e Dança, que este 

ano homenageia o bailarino paraiba­
no José Enoch. O evento traz em 
sua programação cerca de 4 0  espe­
táculos, divididos entre as mostra 
com petitiva e paralela. U m a das 
grandes novidades de 2 0 0 6  é o local 
de realizáçâo, que volta a ter como 
palco o centenário  Teatro Santa  
Roza, localizado no Centro Histó­
rico da Capital paraibana.

No período de 4  a 12 deste mês, 
o evento apresentará ao público um 
recorte da ptodução cênica parai­
bana. Para uma compreensão mais 
am pla do que significa a M ostra 
Estadual para o cenário das artes 
cênicas, é só dedicar-se à extensão 
de sua program ação, que oferece 
desde oficinas e debates do fazer 
cênico à discussão de políticas pú­

blicas específicas para este segmen­
to artístico.

A  mostra competitiva de teatro 
terá como jurados alguns nomes ex­
pressivos da produção cultural parai­
bana, entre eles o diretor e cineasta 
Carlos Dowling, que este ano estréia 
no júri de um festival de teatro. Tam­
bém compõem o júri os atores e di­
retores teatrais, Servílio de Holan­
da, Edilson Alves, Paula Coelho e 
M arcélia Cartaxo. Os jurados da 
m ostra com petitiva de dança são 
Luciano Klostermann, Beto Black, 
Angela Navarro e Beatriz Betcher.

A  Mostra também aptesenta em 
sua programação, a realização de 
um seminário que discutirá a im­
plantação da Câmara Setorial de Te­
atro, sob a coordenação de Ozeias 
Borba, representante da Funarte. 
Também haverá debates em torno 
dos espetáculos que estarão com ­

petindo nas mostras de dança e de 
teatro. Em teatro, os debatedores 
são Fernando Yamamoto e Christi­
na Streva. Os debates de dança se­
rão coordenados por G u ilh erm e  
Schulze e Jane Dickie.

Serão oferecidas ainda três ofici­
nas, ministradas por Marcélia Carta­
xo com Preparação do ator para o 
cinema, Jane Dickie coordenando a 
oficina de Balé Clássico e Fernando 
Yamamoto com O Jogo com base 
da construção cênica.

Este ano não serão os espetáculos 
da mostra que encerrarão a progra­
mação diária, que contará com sho­
ws no Bar dos Artistas. Se apresen­
tam Unidade Móvel na noite de aber­
tura, hoje, O de Casa, no sábado (5); 
no domingo (6), se apresenta a banda 
M P 3; na segunda-feira (7), Dona 
Moça e Makintoxi. Na terça-feira (8), 
é a vez da Sala de Reboco.
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ndré Ricardo Aguiar
andrericardoaguiai @uot1;oiii.br

Como enlouquecer 
com números

CERTOS LIVROS 
TAMBÉM SÃO, 
ACREDITEM, 
JOGOS DA 
IMAGINAÇÃO. E 
QUEM QUISER 
DISCUTIR, SÓ 
CITO UM NOME: 
LEWIS CARROL

Sempre flii fa d : jogos. Não digo para todo 
mundo, nem fico oníèssando às claras essa minha 
tendência ao vício. Já me basta admitir que sou 
bibliófãgo, louco p>r livros e variações. Certos livros 
também são, acreditem, jogos da imaginação. E 
quem quiser discutir, só cito um nome: Lewis 
Carrol.

O fascínio por ogos vem de muito atrás. E é 
uma prova da capacidade humana em montar e 
simular realidades :om lógica interna, com funcio­
namento, com leis Repetem, claro, pequenos 
universos. E claro c|ue o espaço da coluna aqui não 
seria suficiente para listar e descrever todos os jogos 
possíveis; só a categoria jogos de tabuleiro tem uma 
infinidade de exemplos. Para meu entretenimento, 
o xadrez sempre o .upou um lugar de honra. Jogo 
milenar, lembra a .lierarquia de um reino em luta 
com o oponente. <Zom uma elegância, uma 
presença incompiaiável, suas peças chamam a 
atenção, mas as suas regras para cada peça e as 

possíifeis combinações de tática, 
estra.égia e domínio do território 
elevam a uma potência jamais 
quar tificada. Trve minha fase de 
jogador medícxre, é só o que arrisco a 
dizei. Diz meu bom senso que estou 
na infância desse jogo.

Saindo do tabuleiro e indo para o 
pap«l, e graças à matemática e a 
lógka, muito se tem criado em 
temios de quebra-cabeças. Os chama­
dos criadores de jogos elaboram seus 
protótipos, publicam em livros e 
revbtas. Uma das variações mais 
rentáveis são as populares palavras 
cnuadas, possíveis de aquisição em 

qualquer banca. E dentro deste nicho, o mundo 
conhece uma not a febre chamada de Sudoku. 
Batizado de quadrado mágico, o Sudoku é uma 
variação do Latir Squares, um jogo criado pelo 
matemático suíço Leonhard Euler no século XVIII.

A versão mas conhecida é de uma simplicidade 
espantosa. Um diagrama de 9 por 9 para ser 
preenchido de 1 a 9, sem que se repitam os núme­
ros, tanto horizontal quanto verticalmente. Qim 
alguns números predefinidos e espalhados, o jogador 
deve apenas completar o passatempo com lógica e 
paciênda. Os nf ̂ eis vão de fácil até diabólico; para 
quem vê nesses joguinlios meras desocupações, 
melhor pensar cuas vezes. A  concepção atual, 
compartilhada por gente graúda, é a de que os jogos 
realmente deserivolvem o racicxínio, melhoram o 
desempenho, potencializam a memória Para citar 
um exemplo de mudança de paradigma, os 
combatidos jogos de videogame, cada vez mais 
criativos e pote ites, funcionam como simulações, 
dos problemas leais que um dia a criança, quando 
crescer, passará a resolver sem a ajuda do joystick.

Claro que, cm tudo na vida, uma boa dosagem 
dessas práticas íó funcionam com a cabeça aberta às 
novidades e na escolha de padrões de diversão que só 
competem ao rão falado livre-arbítrio.

I I AUNIAO
^Paraíba, terra amada" I

TRIBUTO A RAUL

PROGRAMAÇÃO DE CINEMA DO SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO 

FAZ HOMENAGEM AO ATOR QUE FALECEU RECENTEMENTE

André Ricardo Aguiar í; iíscritor e jo r n alista  e 
esc;reve ás sextas-feiras nesta coluna

A
 programação de cinema 
no mês de agosto está 
prom ovendo uma ho­

menagem ao ator Raul Cortez, 
com exibições gratuitas nos horá­
rios de 12h e 18h30, na quinta-fei­
ra (3) e sexta-feira (4), na Sala de 
Cinema e Vídeo do Sesc-Centro.

O primeiro filme a ser exi­
bido nessa homenagem especi­
al será, O Outro Lado da Rua, 
um drama do ano de 2004 , com 
direção de Marcos Bernstein, 
que tem no seu elenco princi­
pal Raul C ortez e Fernanda  
Montenegro. O filme foi ven­
cedor de 2 prêmios no Grande 
Prêmio Cinema Brasil, nas ca­
tegorias de Melhor Atriz (Fer­
nanda M ontenegro) e M elhor 
Atriz Coadjuvante (Laura Car­
doso). Recebeu ainda outras 4  
indicações, nas seguintes cate­
gorias: M elhor Filme, M elhor 
Ator (Raul Cortez), Melhor Ro­
teiro Original e M elhor Som. 
Esse filme foi a estréia do dire­
tor Marcos Bernstein e apesar 
de terem atuado juntos por di­
versas vezes no teatro, O Ou­
tro Lado da Rua marca o pri­
m eiro encontro  de Fernanda 
Montenegro e Raul Cortez no 
cinema. Além  de Raul Cortez 
e Fernanda Montenegro o elen­
co conta com a participação de 
Luiz Carlos Percy e Laura Car­
doso.

Regina (Fernanda Montene­
gro) é uma mulher de 65 anos 
de sinceridade excessiva e iro­
nias incontidas, que vive em 
Copacabana com sua cachorri- 
nha vira-lata. Para esquecer a 
solidão e se distrair ela parti­
cipa de um serviço da polícia, 
no qual aposentados denunci­
am pequenos delitos. Em uma 
noite de abandono, “fiscalizan­
do” com seu binóculo o que 
acontece nos prédios do outro  
lado da rua, Regina presencia 
o que lhe parece ser um ho­
m em  m ata n d o  sua m u lh er  
com um a injeção le ta l. Ela

ARQUIVO

Na quinta-feira (10 ) 

será a vez de 

Gianfrancesco 

Guarnieri ser 

hom enageado na 

Mostra do Sesc

programa que é subseqüentemen- 
te assassinada. Decidido a inve!^^

chama a polícia, mas o óbito é 
dado com o m o rte  n a tu ra l.  
Desmoralizada, Regina resol­
ve provar que estava certa e 
acaba se en vo lven d o  com  o
suposto assassino.

Hoje, será exibido o segundo 
film e dessa hom enagem , A 
Grande Arte, um filme policial 
do ano de 1991, com direção de 
Walter Salles Jr., o elenco é for­
mado por Raul Cortez, Tonico 
Pereira, Cássia Kiss, Mauro Men­
donça, Paulo José, Tcheky Karyo, 
Am anda Pays, M iguel Angel 
Puentes e Peter Coyote.

Trabalhando num ensaio fo­
tográfico sobre o centro do Rio 
de Janeiro, fotógrafo americano 
faz amizade com uma garota de

tigar o caso por conta propna, o 
estrangeiro acaba enredado em 
complexa trama do best-seller de 
Rubem Fonseca.

Raul Cortez im prim iu seu 
talento na televisão e no cinema, 
mas o teatro foi, desde o início, 
seu eixo, o secreto centro a que 
sempre retorna, mas foram nas 
novelas que ele ficou um ator 
fxipular. No dia 18 de julho de 
2006, Raul saiu de cena, às vés- 
fseras de inteirar cinqüenta anos 
de carreira, em decorrência do 
agravamento de um câncer no 
pâncreas contra o qual lutava há 
cerca de ejuatro anos.

As sessões serão exibidas em 
dois horários, ás 12h e às 18h30, 
a Sala de Cinema e Vídeo fica no 
segundo andar do Sesc, na Rua 
D esem bargador Souto M aior, 
291, Centro.

OUTRAS HOMENAGENS
Esse mês de agosto está re­

cheado de homenagens, na quin­
ta-feira (10) será a vez de Gian­
francesco Guarnieri, com o fil­
me Eles não usam black-tie, com 
exibição às 12h e às 18h30.

y
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NOITE DO

BREGA
REGINALDO ROSSI É A GRANDE ATRAÇÃO DE HOJE, NO PENÚLTIMO DIA DA FESTA DAS NEVES,NA CAPITAL

FOTOS: ARQUIVO

Marcelo Soares

A
 programação 2006  da Festa 
das Neves caminha para sen 
encerramento chegando ao 

seu penúltimo dia hoje. A  noite traz 
shows musicais, repente, dança e te­
atro para o público presente no mai­
or evento popular da cidade. Este ano 
a inlra-estmtura da festa está monta­
da nas proximidades da Basílica de 
Nossa Senhora das Neves e se espa­
lha pelas ruas enladeiradas do Centro 
Histórico,

A  grande atração musical fica 
por conta do cantor pernambuca­
no Reginaldo Rossi, que se apre­
senta no Palco 1, na Rua Odon  
Bezerra, onde tam bém  terão  os 
shows da banda Tuaregs e de Tere- 
zinha e Lindalva, todos a partir das 
21h . Na Ladeira de São Francisco 
a banda Cabeça Chata faz seu som, 
às 19h, no Palco Casa da Pólvora, 
já a cultura popular paraibana se 
m ostra no Pátio da Basílica com  
os repentistas João Paulo Bento e 
Jorge Nascimento e a Banda 5 de 
Agosto e Retretas, às 20h , no mes­
mo horário a cantora Cláudia Ca­
ro line se apresenta no Pavilhão  
Felipéia. A  program ação infantil 
tem como novidade à m ostra de 
cinema infanto-juvenil, que acon­
tece hoje e amanhã no pátio da Igre­
ja São Francisco (19h), no Adro da 
Igreja de São Francisco acontecerá 
à apresentação das bandas das Es­
colas Municipais Zulm ira de No- 
vais ( 1 7 h )  e F ru tu oso  B arbosa  
(17h 30), da Cia. Boca de Cena com  
o espetáculo “O Boi Encantado” 
(18h ), dos grupos de dança das Es­
colas M unicipais D um erval Tri­
gueiro e Fenelon Câmara (19h) e a 
ap resen tação  do T alento  Sedec 
(20h).

Atração da noite de hoje e dono de 
uma legião de fas, o cantor Reginaldo 
Rossi se apresenta com sua famosa 
música brega que conquistou admira­
dores em todo o País. O ex-estudante 
de Engenharia Civil e ex-professor de 
Matemática e Violão, atual “Rei do 
Brega”, iniciou sua carreira na cidade 
de Recife em 1964 como líder da ban­

da The Silver Jets. Seu primeiro sucesso 
em carreira solo foi “O Pão”, nome 
também de seu primeiro disco, que 
abriu caminho para uma série de ou­
tras músicas com estilo muito pró­
prio, tomando-o um dos artistas mais 
populares do Nordeste a partir do co­
meço dos anos 70, quando estreiou no 
estilo romântico ao lançar o disco “A  
Procura de Você”. O sucesso só veio 
mesmo com a música “Mom Amour, 
Meu Bem, Ma Eemme”, com mais 
de 50 regravações atualmente. Ape­
sar de sua imensa popularidade no 
Nordeste brasileiro, Reginaldo ficou 
esquecido no Sul e Sudeste do País até 
meados da década de 90, quando a 
canção “Garçom” (originalmente de 
1987) estourou nas rádios. Entre seus 
sucessos constam “A  Raposa e tis Uvas”, 
“O Rock Vai Voltar”, “Leviana”, “Em 
plena lua-de-mel”, “Tô doidão”, en­
tre outras tantas músicas que animam 
seus shows.

A  Festa das Neves, que come­
mora os 4 2 1  anos da cidade de João  
Pessoa, termina amanhã priorizan­
do o estímulo a produção cultural 
da cidade, um a program ação de 
qualidade e ,o potencial das expres­
sões artísticas da terra , trazendo  
uma diversidade de estilos e espe­
táculos para todos os públicos no 
Centro da Capital.

H O M E N A G E M

SEBO CULTURAL SEDIA M A IS  U M  

TRIBUTO  A O TACÍLIO  BATISTA
0  III Tributo a Otadiio Batista será 

realizado hoje, às 20h, no Sebo Cultural, 
localizado na Av.Tabajara. Seis 
cantadores vão dar o tom das homena­
gens; Daudeth Bandeira, Oliveira de 
Panelas, Severino Paulo, Astier Basílio, 
Otacílio Soares e Marinaldo dos Santos. 
Ainda na programação, a intérprete 
Sílvia Patriota, filha do poeta, fará um 
show acompanhada por violino e, 
sanfona. Mais dois filhos de Otacílio 
Batista, losé e Raimundo Patriota farão 
as declamações.

“A proposta do Tributo é, ao mesmo 
tampo, lembrar a vida e a obra do 
grande poeta popular Otacilio Batista e 
manter viva a arte do improviso 
enraizada nos quatro estados nordesti­
nos; Paraiba, Ceará, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte”, comentou o 
organizador do evento, o jornalista 
Fernando Patriota. 0  111 Tributo a 
Otacílio Batista tem o apoio da 
Fundação de Cultura de loão Pessoa 
(Funjope), o Sebo Cultural e do Jornal 
e Gráfica A União.

Otacílio Batista publicou 15 livros, 
gravou 10 discos e tem vários

I ■ V

ORtíANIZADOR
Fern|indo Patriota é
fíthrido
hopenageado

documentários universitários, além de 
entrevistas jornalísticas e ensaios 
pedagógicos. Ele foi vencedor de 
inúmeros festivais em todo o Pais e 
cantou para o Papa João Paulo II e 
cinco presidentes da República. Sua 
presença em uma peleja chegava a 
assustar alguns adversários, pela 
rapidez no improviso e o vasto conheci­
mento histórico, apesar de só ter 
cursado até a quarta série primária.
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E M  C A M P IN A  G R A N D E , D E N T R O  D A  S E M A N A  D O  A D V O G A D O , A  

P R O C U R A D O R A  D E  J U S T IÇ A , A M A R ÍL  IA  SALES D E  F A R IA S , SERÁ  

H O M E N A G E A D A . ELA ES TÁ  C O M  SEU M A R ID O , A D V O G A D O  A M A U R Y  

F A R IA S

Homenagens em Campina
Dois conhecidos nomes identificados na área jurídica da 

Capital estão entre aqueles que serão homenageados na Se­
mana do Advogado, de 8 a 10 deste mês, que terá lugar na 
sede da Federação das Indústras do Estado da Paraíba (Fíep), 
em Campina Grande. Estamos Falando da procuradora de Jus­
tiça Amarília Sales Farias e c desembargador Júlio Aurélio 
Moreira Coutinho. 0  articuladcr da programação é o advoga­
do José Agra, presidente da 0/»B/Campina Grande.

Batizado de Felipe
0  pequeno Felipe Marques Corrêa, domingo (29 de julho), 

foi levado à pia batismal da Igreja Menino Jesus de Praga, no 
Jardim Cidade Universitária. Ele é o primogênito do casal Rafael 
Metri Corrêa (engenheiro químico) e Gilvana Oliveira Marques 
(fisioterapeuta). Foram padrinhos, na cerimônia religiosa, Nilton 
Abranches Júnior e Ana Paula de Mendonça Ribeiro. São avós 
paternos Ivoniizo Corrêa da SiKa (em memória) e Conceição de 
Maria Metri Corrêa,- e maternos, Gilvan Marques de Almeida e 
Maria de Lourdes Oliveira Mangues.

Rápidas

10  núncio apostólico do Vaticano, Dom Lorenzo 
Baidissen, está sendo esperado hoje em João 
Pessoa. A convite de Dom Aldo Pagotto, vai cele­
brar missa pelo aniversário da cidade.

10 Recife sedia, de hoje até o próximo domingo, a 
II Feira de Condomínios do NE. Trata-se de uma 
mostra para síndicos e administradores de edifí­
cios com inúmeros serviços.

I Depois de 10 dias em companhia dos seus pais 
Cely e Gilvandro Furtado, a sua filha Luciana 
(advogada) retornou a Brasília para reassumir 
seu trabalho no Senado.

I Para um novo giro internacional, desta feita pelos 
Estados Unidos (New York), Paris, Estolcolmo e 
Rússia, Marlene Terceiro Neto e sua filha Adriana 
Bernardo viajam hoje para 30 dias no exterior.

I Hojé, véspera do Baile da Cidade, mudam de 
idade: Virgínia de Oliveira Carlos, José Tertuliano 
Guedes (Deca), Rosa Cristina Carvalho, Genilda 
Mesquita e Evandro Ponce de Leon.

IDia do Padre.

FOTO DALVA

Forró na AABB serrana
Com a festa “O Maior Forró do Mundo”, a 

diretoria da Associação Atlética Banco do Bra­
sil de Campina Grande reúne hoje associados e 
convidados especiais para comemorar o seu 52- 
aniversário de fundação. Para homenagear o 
forró, 0 maior ritmo que se tornou símbolo da 
cidade, a AABB/CG contratou Os Três do Nor­
deste, Forró Karkará e Marujos do Forró.

Certame de cardiologia
.0  11- Congresso Paraibano de Cardiologia, 

que Campina Grande está sediando, desde on­
tem, será encerrado amanhã no Centro de Con­
venções "Raymundo Asfora”. Médicos especiali­
zados de todo 0 Pais estão acompanhando os 
trabalhos, valendo destacar a participação de 
renomados palestrantes, deste Estado e da Bahia, 
Pernambuco, Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Rio Grande do Norte.

E M  FESTA DE A N IV E R S Á R IO  N O S  SA LÕ ES D O  J A N G A D A  

APARECEM  O C U P A N D O  M E S A  AS A M IG A S  M A R IA  D E F Á T IM A  

S O U Z A , A U X IL IA D O R A  C A R D O S O  E M A R IA  D O  SO C O R R O  

C A R V A L H O

Liga tem novo presidente ( | |
A Liga dos Reumatologistas do Norte/Nordeste 

tem um paraibano em seu comando. Para adm i­
nistrá-lo no biênio 2008/2010, fo i e leito presidente 
0 médico Silvino Chaves Netto. A posse de Silvino 
Netto se dará em abril de 2008 quando da realiza­
ção do X Encontro da Liga. Para quem não se re­
corda, 0 Dr. Silvino Chaves Netto já  presidiu a As­
sociação Médica da Paraíba -  a AM  PB, com grande 
competência.

Gaúchos estão em festa
A colônia gaúcha volta a se reunir hoje, à noi­

te, para mais uma .etapa da festiva programação 
de aniversário do Centro de Tradições Gaúchas 
“Saudade da Querência”. As comemorações foram 
iniciadas ontem com uma Tertúlia Gardênia. O 
trão” Vanderlei Gil Schroeder abre sinal verde,
20h, para o início dos torneios de bocha, canastra 
e vôlei de praia. Será servido frango com massa.

Vaga à Cadeira 21
0  Instituto Histórico e Geográfico Paraibano já 

publicou edital fixando prazo para registro de can­
didaturas à vaga do sócio efetivo da institu ição 
em face do fa lecim ento do h is to riador Ada ilton  
Coelho da Costa. Até o dia 30 deste mês as inscri­
ções podem ser feitas para a postulação da Cadei­
ra n - 21, que tem como patrono o escritor João 
Lélis de Luna Freire.

Hospital
Sianta Paula Uda.

(C'A

VascufarT Gerai I  Urológica I  Gim coiógica / 

Tiróide I  Va tizes  I  Aneurismas / VIdec laparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica /  Caber a e Pescoço / 

Neurocirurgia f  Cardiovascular /  Infant! I UTI Cirúrgica.

Hnnodinãmica / Cateterisi no / 
Arteriografia /  Angiografia D gital / 

Medicina Intervencionista / Ang opiastia I  
Stents /  Radiologia Intervene! anista. J o ã u  M a c l u u l t t .  2 1 2  -  C e n t r o  -  J o ã o  P e s s o a  /  P B .  

P O i S P :  2 4 l - . ’i l O O  ( P ^ \ B X ,

Dia dos Pais no Ceará
0  Dia dos Pais (13) vai ser comemorado pelo casal professor We­

ber (Fátima) Holanda e seu filho Giovanni, na cidade natal dos dois: 
Fortaleza. A viagem está marcada para a próxima quarta-feira. Weber, 
Fátima e Giovanni ficam no apartamento da filha Gianna, do genro 
Paulo Pinheiro e da neta Maria Alice (6). Aliás, Fátima Holanda con­
firma que a festa dos seus 60 anos será mesmo no dia 25 de janeiro 
de 2007, acrescidas de mais algumas comemorações.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaira - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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Também existem idiotices elegantes, assim como há idiotas bem-vestidos y y

Nicolas Sebastien “ Escritor francês

Vinho de uva
Medianamente encorpado, com a exce­

lência e frescor de um equilíbrio que contri­
bui para o prazer de beber, o novo Cabernet 
Sauvignon que o Clube do Vinho lança em 
seu jantar de 15/8, possui uma acentuada 
característica de groselha com o sabor sim­
ples, porém irresistível. É a nova estrela da 
Casa de Lantier, do grupo Bacardi-Martini.

Casamento marcado
A nutricionista paraibana Maria Amáiia 

rvalho Bezerra e o médico Auto Filho -  
paraibano radicados em São Paulo -  estão 
em ritmo de preparativos para subirem ao 
altar em fevereiro de 2007. Ela é filha do 
conceituado ginecologista e obstetra José 
Marinetti Bezerra, integrante da Comissão de 
Avaliação e Consumo (CAC) da Unimed JP.

Ni ver
A culinarista nota 10 da cidade, Maria 

Flelena Moura, será a responsável pelo lin­
do bolo da festa de aniversário desta colu­
nista, que vai acontecer no próximo dia 9, a 
partir das 18h30, na Sonho Doce Recepções. 
Fernando Produções - uma das empresas 
mais competentes da Paraíba- ficará encar­
regado pela iluminação cenográfica e so- 

ização da festa.

Pirâmide
Estamos em Natal, desde ontem, partici­

pando das comemorações do 1- ano de ati­
vidades do luxuoso Elotel Blue Tree Pirâmi­
de, a convite do gerente Washington Souza, 
que recebe um comitiva pessoense, coorde­
nada pelo jornalista SebasHâo (Euana) Bar­
bosa.

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
Virgília Carlos da Silva e lerezinha Caval­
canti.

^  A empresária Socorro Ximenes inaugurou 
ontem o Haneta Festa, a mais nova casa de 
recepções da cidade, na João Cândo.

I  Além de trabalhar com a tradicional lista de 
presentes, a loja Polyanna Presentes criou 
também o Chá de Cozinha das noivas e o 
Chá de Bar para os noivosL

í  O colunista social Eclésio Araújo, leia-se jor­
nal Olho Por Olho, convidando para a sua 
feijoada que vai acontecer no prc .Imo dia 5, 
no Complexo Turistico de Lucena.

o  A N IV E R S A R IA N T E  R O G É R IO  F IA L H O  C O M  O  C A S A L  JO SÉ  

FARIAS E A  P R IM A  LÚ C IA

SO C O R R O  E A N T Ô N IO  D E  P Ä D U A  M O N T E N E G R O  C O M  F Á T IM A  E D O N A T O  

BRAG A, N A  C H IQ U É R R IM A  FESTA N O  SO LA R D O  C O N S ELH EIR O

I

O  CA SA L J U IZ  FEDER AL JOSÉ FE R N A N D ES C O M A N D O U  U M A  A N IM A D A  

M ESA , N A  RECEPÇÃO

Homenagem
A grande dama Dadá Gadelha, m ulher de fibra, 

que esbanja paraibanidade, sempre de bem com a vida, 
recebe merecida homenagem, durante um almoço de 
adesão, hoje a partir do meio-dia no restaurante Olho 
de Eula (Cabo Branco), onde será comemorado o seu 
aniversário.

Noite festiva no Solar
■  Llm fidalgo e cavalheiro como o ju iz  federal 
Rogério Fialho não poderia ter escolhido um local 
mais adequado para comemorar os seus 40 anos, 
do que o Solar do Conselheiro, um casarão lo­
calizado na ex-Rua Direita, hoje Duque de Caxi­
as, que é uma jóia rara garimpada, lapidada e 
restaurada, com bom gosto e criatividade pelo 
colunista Gerardo Rabello.

■  Construída ainda na época colonial (1790), 
0 locai manteve o seu brilho durante o império, 
graças à influência e prestígio do seu .primeiro 
morador, o conselheiro Flenriques, muito admi­
rado na corte, no Rio de Janeiro. Rogério e Flele­
na Fialho, com a distinção de sempre, recebe­
ram os amigos neste aconchegante ambiente, 
numa recepção impecável em todos os sentidos. 
O evento, que aconteceu na última terça-feira, 
foi altamente concorrido, confirmando o quanto 
0 casal é querido em nossa sociedade. Os privi­
legiados convidados, ao entrarem no velho ca­
sarão, fizeram uma verdadeira viagem no tem­
po, para uma época que relembrava a vida da 
nossa Capital durante o século XIX

D etalhes:
•  A decoração do Solar do Conselheiro faz jus 
ao valor histórico do imóvel, com detalhes de 
cerâmicas e lustres portugueses, além de mobili­
ário da época.

•  A  festa ocupou os vários ambientes do Casa­
rão, cada um mais aconchegante que o outro, 
criando um clima de total descontração.

•  No pátio, Flamarion deu um show de voz e 
violão e, no primeiro andar funcionou uma bo­
ate onde 0 DJ Rick Mala mostrou toda a sua 
versatilidade

•  O buffet da Tia Nila recebeu nota dez, pela 
variedade de canapés, pelo jantqr e pela quali­
dade do serviço, que esteve à altura dos anfitri­
ões.

•  O cerimonial, perfeito, esteve a cargo de Ce- 
leida Rabello.

•  A segurança dos convidados sob o comando 
do competente delegado Giovanni foi também 
um dos pontos altos.

Simpósio
■  A Sociedade Paraibana de Medicina Intensiva (Sopa- 
mi) vai realizar de 10 a 12 de agosto, no auditório master 
do Sebrae, o 3 - Simpósio Paraibano de Medicina Intensi­
va.
■  Os interessados devem entrar em contato com os telefo­
nes 3222-8103/3222-3216.

mailto:heliabotelho@hotmaii.com
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CINEMA
Carros. Dir. John Lasse- 
ter. Origem: EUA. Class. 
Livre. Anim ação. Box 8 
(13h20,15h40,18h e 20h30). 
M ag 2 (14h, 16h20 e 
18h40). Tambiá 1 (13h30, 
15h50, 1 8 h l0  e 20h30). 
Campina 3 (14h, 16h20 e 
18h40).

Premonição 3. Dir. James 
Wong. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box
1 (17h, 19h e 21h05). Mag
2 (21h) Campina 3 (21h).

Os Sem-Fioresta.Dir.Tim 
Johnson e Karey Kirkpa­
trick. Origem: EUA. Class. 
14 anos. Livre. Comédia de 
An im ação. Box 7 (13h, 
15h05,17h, 19he21hl Mag
1 (14h, 15h40 e 17h20). 
Tambiá 3 (13h40, 15h20 e 
17h). Cam pina 4 (14h, 
15h40el7h20).

Sorte no Amor. Dir. Do­
nald Petrie . Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia 
Romântica. Mag 1 (19h e 
20h50).

Superman - O Retorno. 
Dir.Bryan Singer. Origem: 
EUA. Class. 10 anos. Aven­
tura. Mag 3 (14h40, 17h40 
e 20h40). Tambiá 2 (14h20, 
17h20 e 20h20). Campina
2 (14h40, 17h40 e 20h40). 
Box 2 (12h20 - apenas quar­
ta-feira, 15h20. 18h20 e 
21h20). Box 3 (14h20,17h20 
e 20h20). Box 4 (sl5h20, 
18h20 e 21h20). OBS -> 
Nesta quinta-feira, as sessões 
do Box serão exibidas às 
13h30,16h30el9h30naSala 
2,eàsl4h45,17h45e20h45, 
na Sala 3.

Piratas do Caribe 2 - 0  
Baú da Morte. Dir. Gore 
Verbinski. Origem: EUA.

©  Revistas COQUETEL 2006

PREMONIÇÃO 3 ESTÁ EM CARTAZ N O  M AG SHOPPING

Class. 12 anos. Aventura. 
Mag 5 (14h30, 17h30 e 
20h30). Tambiá 4 (14h30, 
17h30 e 20h30). Campina 
1 (14h30, 17h30 e 20h30). 
Box 5 (14h, 17h05, 20hl5). 
Box6(15h, 18h05e21hl5). 
OBS -> Na quinta-feira, as 
sessões do Box serão exibidas 
às 13hl5,16h20 e 19h40 na 
Sala 5, e às 14h40, 17h45 e 
20h50, na Sala 6.

George, O Curioso. Dir. 
Jun Falkenstein.Origem: 
EUA. Class. Livre Animação. 
Box 1 (13hl0 e IShlO).

Separados pelo Casa­
mento. Dir. Peyton Reed. 
Origem: EUA. Class. 14 
anos. Comédia Romântica. 
Box 4 (14hl0, 16h20, 18h40 
e 21h). Tambiá 3 (18h45 e 
20h45). Mag 4 (15h, 17h, 19h 
e 21h).

A Profecia. Dir. Richard 
Donner. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Terror. Cam­
pina 4 (19h e 21h).

TEATRO
XilI Mostra Estadual de 
Teatro e Dança. De 4 a 12

de Agosto, no Teatro Santa 
Roza, em Joãol Pessoa, aconte­
ce a Mostra Estadual de Teatro 
e Dança, que este ano home­
nageia 0 bailarino paraibano 
José Enoch. O evento traz em 
sua programação cerca de 40 
espetáculos, divididos entre as 
mostra competitiva e paralela. 
Além de oficinas, debates e es­
petáculos também acontece­
rão apresentações musicais no 
Bar dos Artistas. Informações: 
32116238/32116280/3218 
4383/32184382

MÚSICA
I Festival Aumenta Que é  

Rock. Acontece dias 5 e 6 de 
agosto, no novo Galpão 14, no 
Centro Elistórico da capital Sá­
bado (5) teremos Star 61, 
Dalila No Caos, Cabeça Cha­
ta, Rotten Elies, Projeto 50, Ko- 
hbaia (CE), Retrofoguetes (BA), 
Volver (PE) e Relespública (PRl 
Domingo (6) prossegue com 
Dawn Jones, Lockheed, Poe­
tas do Absurdo, Motherhell, 
Los Canos (BA), Walverdes 
(RS), Eorgotten Boys (SP) e 
Autoramas (RI). Local será no 
Galpão 14, Centro Histórico, in­
gressos pelo preço de R$ 10 
por dia ou os dois por R$15.

E nd ereços
B Funesc S 3211-6280h  M ag Shopping S 3246-9200^ Shopping Tam biá S 3214-4000a Shopping Iguatem i 

8  3337-6000h  Shopping Sul 8  I235-5585b  Shopping M anaíra  (Box) 8  3246-3188g| Sesc - Cam pina Grande  

8  3337-1942n Sesc - João Pessoa 8  3208-3158b  Teatro Lima Penante 8  3221-5835| Teatro Ednaldo do  

Egypto 8  3247-1449h  Teatro S eterino  Cabral 8  3341-6538| Bar dos Artistas 8  3241-4148b  Galeria Archidy  

P k a c o  8  3211-6224 ■  Casa do  C antador 8  3337-4646
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€ Aries 171/03 a 20/04)

Você hoje  se sentirá m ais  

m aleáve l às idéias das  pessoas. 

/Vproveite esse periodo para  

acrescentar novos conceitos a 

sua vida. Seu senso de disciplina  

e sua cap ac id ade de organ ização  

serão extrem am ente  úteis para o  

seu desenvolv im ento  financeiro.

‘T«:) . l i .

Touro í21/O4a20/0S)

O m om ento exige decisões e você 

terá g ue  optar entre um a das 

possibilidades gue a  vida vai lhe 

proporcionar. Somente o am or  

verdadeiro poderá preencher o 

vazio do seu coração. Diga n ão  às 

aventuras e aos romances 

passageiros

f t Gêmeos Í2i/0sa20/06l

Visualize m entalm ente o gue  

espera a lcançar e seu desejo lerá  

m aiores chances de se tornar 

realidade. Usando a sua 

im aginação desse m odo você 

estará a judand o  a au m en tar as 

chances de atingir ao  seu 

objetivo.

ep' Câncer (2i/o6a2o/o7)
Seu instinto para descobrir aguilo  

gue não está certo estará mais 

aguçado neste dia, gue promete 

ser bastante movimentado. 

Cuidado para não se desgastar 

novam ente com veibas histórias 

gue deveriam ser definitivamente 

esguecidas.

L e ã o  S21/07a20;08j

N ão perca a paciência com coisas 

sem muita importância, pondere os 

prós e os contras, e só então tome 

um a atitude. A  pessoa am ada  

saberá apreciar todo o seu esforço 

e boa vontade em  cooperar com o  - 

gue guer gue seja gue ela esteja 

fazendo hoje.

A Virgem (2i/o8a2o./o9)
Não figue pensando no gue você 

deixou para trás, olhe sem pre para  

frente e aproveite o m om ento  

presente. N inguém  vive de 

lembranças, por isso seja sincera 

consigo mesma. Esse é um  dia em  

gue mentir para si m esm o será 

imperdoável

Libra t2i;<»a2o/ioi
Você está entrando num a fase de 

grande entusiasmo, portanto, 

determine seus objetivos No amor, 

gualguer problema gue você e sua 

cata metade estejam tendo 

dificuldade em  resolver deve ser 

drseutido entre vocês dois e não na  

frente de estranhos ou parentes

Escorpião í2i/ioa2o/n) 
Depois g ue  a pressão dos 

problem as passar o a lív io  tom ará  

conta de sua a lm a . M as, n ão  

relaxe dem ais, pois novas  

situações estão  por v ir e você  

precisará estar a lerta . Tire um  

tem po para  cu id ar d as  suas  

coisas e d a  sua ap a rê n c ia .

Sagitário i2i/na2o/i2) 
Nem v(x;ê nem seus amigos têm o 

poder de m udar o mundo, portanto 

evite discutir com gualguer pessoa 

gue tenha pontos de vista 

contrários aos seus Seja inteligente 

e  ligue longe de controvérsias No 

amor, a ielicidade da relação estará 

nas suas m ãos

'^^VriCapncómio 121/12320/011 

Esteja atento a mudanças, muitas 

vezes positivas gue poderão ocorrer 

em  seu trabalho. Surgirão novas 

oportunidades, novo cargo ou até 

mesmo um  novo emprego. Você 

estará entrando em um  periodo em  

gue deverá fazer concessões 

dentro de sua relação afetiva

Aquário (71/01 a 19/021 

Para alcançar um objetivo gue tem  

em  mente, você deve esguecer 

seus planos atuais e começar tudo  

novamente sob um  ângulo  

tolalmente diferente. No financeiro, 

seja mais atento para não perder 

as oportunidades de aum entar 

seus ganhos.

O Peixes (20/02 a 20/03)

Prex ure não ser intransigente com  

suas idéias Bom m om ento para 

iniciar aguele projeto pessoal gue 

vem adiando há tempos No amor, 

tenha o cuidado de não expor suas 

fraguezas Quanto mais maturidade  

e ck'temrinaçào você demonstrar, 

mais a  pessoa am ada irá respeitá-lo.
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ARTE TI PO

» (PORTAÇAO
FABIANO GONPER FAZ EXPOSIÇÃO NA CIDADE DE NOVA IORQUE E MOSTRA DOISTRABALHOS RECENTES

FOTOS: ARQUIVO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

O paraibano Fabiano Gonper está 
|com a agenda agitada. E certa­
mente, de malas prontas. O ar­

tista tem programado para este ano par­
ticipação na exposição “A  Gentil Cario­
ca”, que aliás já está acontecendo, na 
cidade de Nova Iorque. Na oportuni­
dade Gonpet mostra dois trabalhos: “O 
Livro do Sexo” e “O Acordo/O Percur­
so” que fazem parte da série Desenhos 
Secretos. Ainda este ano, Fabiano parti­
cipa da exposição “Paralela” que acon­
tece durante a Bienal de São Paulo, e 
realiza duas exposições individuais, em 
novembro, no Rio de Janeiro; e em de­
zembro, em João Pessoa, na Usina Cul­
tural da Saelpa.

A  exposição em Nova Iorque teve iní­
cio em sete de julho e segue aberta a visi­
tação do público até o dia 16 de agosto. 
Lá, Fabiano expõe dois trabalhos que com­
põem a série Desenhos Secretos iniciada 
em 2002. Tfata-se de desenhos feitos so­
bre tecido (voile), que depois de encolhi­
dos, são manipulados em caixas/moldu- 
ras, impossibilitando o espeaador de ter 
acesso ao conteúdo total do desenho. “Isso 
p>ermite ao expectador visualizar apenas 
alguns detalhes da narrativa original”, ex­
plica Fabiano Gonper, diretor da Galeria 
Archydi Picado, no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pessoa.

A  mostra novaiorquina é comparti­
lhada por 18 artistas plásticos da galeria 
A Gentil Carioca, no Rio de Janeiro, e 
está sendo organizada pela galeria Da­
niel Reich, em Manhattan. Participam 
com ele os artistas Alexandre Vogler, 
Botner e Pedro, Carlos Contente, Guga 
Ferraz, Jarbas Lopes, João Modé, Laura 
Lima, Maria Nepomuceno, Marinho, 
Marssares, Paulo Nenflídio, Pedro Va­
rela, Renata Lucas, Ricardo Basbaum, 
Simone Michelin, Thiago Rocha Pitta.

Fernando Cocchiarale, Curador do 
Museu de Arte Moderna do Rio de Ja­
neiro, ressaltou que os desenhos de 
Gonper dialogam com duas antigas tra­
dições das artes: a do próprio desenho e a 
de sua sobrevida desde que, no século 
XIX, se libertou da pintura; e, ainda, com 
a narrativa, revogada peio modernismo, 
mas ressurgida com toda força (e em ba­
ses novas) na arte contemporânea.

NOVIDADE
Nos Estados Unidos, 
Gonper expõe série 
de "desenhos 
secretos"

Estilo m o d e rn a  lib e rto u  o  d e s e n h o  

d a  s u b o rd in a ç ã o  à p in tu ra  clássica

Meio consagrado pela arte moderna, 
que libertou o desenho da subordinação 
à pintura decretada pelo classicismo, 
Cocchiarele explica que esta forma de 
arte é, dentre os meios artesanais, o úni­
co regularmente usado por quase todos 
os artistas da atualidade. “A  prefétênda 
talvez possa ser explicada pela agilidade 
e rapidez de execução, pelos recursos 
mínimos (bastam lápis e papel) que con­
some e a possibilidade de registrar a qual­
quer hora, em qualquer lugar, idéias, es­
boços, grafismos. Seria pois um ‘análo­
go’ ancestral da fotografia e do vídeo, 
apto a registrar o instante”, avaliou o 
curador do MAM.

Na opinião de Cocchiarele, Fabia­
no Gonper preserva do desenho a bele­
za das linhas, o frescor e a leveza de 
todas as redes e teias que produz. E res­
salta: “mas essa atitude só faz sentido 
graças ao modo pelo qual constrói o 
pano de fundo narrativo que por sua vez 
empresta sentido conceituai e poético 
aos seus ‘desenhos secretos”’.

Para o curador do M AM “Desenhos

Secretos” proporciona às pessoas bus­
car o segredo que as peças encerram. 
“Elas são feitas com caneta acrílica e 
grafite sobre voile. Os trabalhos co­
meçam com pequenas narrativas ilus- 

. tradas, de teor muitas vezes privado e 
confessional, portanto secreto. Para pre­
servá-las da exposição pública, no en­
tanto, cada trabalho é cuidadosamen­
te dobrado, amassado e imprensado 
pelo artista, contra o vidro da moldu­
ra que ocupa”, descreve Fernando Co- 
chiarele.

E continua: “as dobras reduzem os 
trabalhos a uma área muito menor do 
que a do retângulo de voile onde a nar­
rativa fora feita. Quando Fabiano oculta 
a mensagem contida, acaba ocultando 
através da compressão das dobras no 
quadro confissões contraditadas pelo 
recato. Ele transforma as peças e as per­
mite representar fragmentos de histó­
rias secretas nos quais são criados, pos­
teriormente, também novos desenhos 
e uma nova gráfica cuja trama é tecida 
pelo ocultamento”, pondera.



24 JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 2006 I Últimas I AUNIAO
Paraíba, terra amada" \

I OPERAÇAO FERIAS

POLlOARODCVIÁRIAREGISTOAMAIS 

ACIDENTES Eli4 RELAÇÃO A 2005

ESTADOCHAMA APROVADOS NO

Durante a Operação Fér as 
EscolareSk realizada de 1® de julho 
até o último domingo (30), a Polícia 
Rodoviária registrou, nas estadas 
federais que cortam a Paraît a, 16 
mortos Essa quantidade 
correspondeu a mais que o dohro 
do que verificou-se no ano passado, 
no mesmo período, quando sete 
pessoas faleceram O dado comum, 
nesse comparativo, é que o número 
de acidentes naquele mesmo mês, 
foi o mesma 185. Mas os ferdos 
também aumentaram, tendo sido de 
119 (em 2005) e 138, agora.

O balanço da Operação Férias 
Escolares foi divulgado pele 
inspetor José Genésio Pereira 
Vieira, do Núcleo de Comunica­
ção Social do Departamentci de 
Polícia Rodoviária Federal. 
Segundo ele, esse maior nr mero 
de mortes, em comparação :om o

ano passado, pode ser atribuído a 
pelo menos dois fatores. O 
principal deles, disse, é "a 
teimosia de alguns motoristas de 
insistir em erros, por imprudência 
e falta de atenção'. O outro foi o 
crescimento do fluxo de automó­
veis, com a vinda de turistas para 
visitara Paraíba.

Durante todo o mês de julho 
passado, a Polícia Rodoviária 
Federal fiscalizou 10.139 veículos, 
extraiu 1.086 autos de infração, 
reteve 433 veículos para regulari­
zação e apreendeu 32 Carteiras 
Nacional de Flabilitação (CNH). 
Além disso, durante a Operação 
os policiais apreenderam duas 
armas de fogo com sete muni­
ções e deteve 24 pessoas e 
recolheu 202 animais silvestres 
(pássaros), além de ter prestado 
auxílio a 137 usuários.

TÍ1IB U N A L D E C O NTA S DO ESTADO  DA  PARAÍBA  
TOM, EDA DE P RE Ç O S  AP 003/2006  

RESULTADO  DE JU LG A M E N TO  D A H AB IL ITA ÇÃO
A  C O M IS S Ã O  PERMANE N TE D E  LICITAÇÃO, D E S IG N A D A  PELA PORTARIA N= 

0 2 4 /2 0 06 .16 /0 2 /2 00 6 , ATRAVÉI5 DE SEU P R E SID E N TE , TO R N A  PÚBLICO  E PARA C O ­
N H E C IM E N TO  D O S  LICITANTE 3 QUE, EM S ESSÃO  RESERVADA DA MESM A, DATADA 
D E  03 .0 82 00 6 , Ã S 17:00 HORAS, APÓS O  EXAME DA EXX3UMENTAÇÃO APRESENTADA  
P ELO S  C O N C O R R E N TE S , FOI PR O FER ID O  O  S E G U IN TE  JULG AM ENTO : A) LICITAN­
T E S  HABILITADAS: R E FRILINEIÍN G ENHA RIA  LTDA, SE D O  NO RDESTE LTDA, ENGEAR  
E N G E N H A R IA  D E  A Q UECIM EN TO E R E FR IG ER A Ç Ã O  LTDA, B TU & B TU AR C O N D IC I- 
ON/VDO E C O N S TR U Ç Õ E S  LTD A, COLDAR AR C O N D IC O N A D O  LTDA, C A M PO S  EQUI­
PAM ENTO S E  REFRIG ERAÇÃO  LTDA, M S C O M É R C IO  E S ER VIÇO S, W ELBO  PEREIRA  
W A N D E R LE Y  E F R IG E U R  COF lÉ R C IO  E D ISTR IB U IÇ Ã O  S.Ã. B) LICITÃNTES INABILI­
TADAS: E N G E T  -  E N G  CONST E E N G EN HARIA  D E  A Q U E C IM E N TO  E REFR IG ER A ­
Ç Ã O  LTDA. (M OTIVO : FALTA DE C UM PR IM EN TO  AO  SUBITEM  2 .1 .1.1 , ’B’); C O N TÉ R M I- 
C A  COMEFTCIAL TÉ R M IC A  LTD A. (M OTIVO : FALTA D E  C U M P R IM E N TO  AO  SUBITEM  
2.1.1.1 , ■B’); E T R IU N F O  EQ U IP A  lE N TO S  E R EFRIG ERAÇÃO  LTD A  (M O D VO : FALTA DE  
Ç U M P R IM E N T O  A O  SUBITEM  £ 1.1.1, A , F  E 'G '). F ICAM  O S  AU TO S  D O  P R O C E SS O  
C O M  V IS TA  FFI/ANQUEADA AO: 5 IN TE R E SS A D O S  A  PARTIR D O  DIA 04/08/2006 DAS  
13:00 H O RAS ÃS 17:30 HORÃS, S IMEDIATÃMENTE S E  IN IC IÃ O  PRAZO  PARA REC U R ­
SO.

JOÃO  PESSOA, 3  DE A G O STO  DE 2006.
JO S É  L USM Ã FELIPE  D O S  S A N TO S  

PRESID E N TE  D A C P L .

G0¥ERNI1 DO ESÏÏU10 DA PlUUlfDA 
FUNDAÇiiO DE AÇAD COMUNITARIA

PREGÀQ PRESENCIAL N° 004/2006  
REGISTRO CGE 6819

A FUNDAÇÃO DE AÇÃO COMUNITÁRIA - FAC, através do pregoeiro, 
comunicamos, a quem interessar possa, que a impugnação ao 
Edital. Processo n“ 311/2006, modalidade Pregão Presencial n° 
004/2006, objetivando a c jntratação de empresa para prestação de 
serviços de conservação e limpeza, em diversos postos, 
pertencentes a esta Fundação, impetrado pela empresa Construtora 
Maranata Ltda, foi considerado improcedente, de acordo com 
parecer emitido pela Asses soria Juridica desta Fundação.

Por outro lado, informamos que a nova data de abertura 
do citado procedimento, se rá no dia 08/08/2006, às 10:00 horas, na 
sala de reuniões da Comiss âo de Licitaçâo/FAC.

João Pessoa, 3 de Agosto de 2006

^ 1  VALMIF SILVA DE OLIVEIRA
1‘regoeiro/FAC

SECRETARIA ESTADUAL DA RECEITA CONVOCA 52 CANDIDATOS CLASSIFICADOS 

NO CONCURSO DE AUDITOR FISCAL PARA REALIZAR INSCRIÇÕES ATÉ DIA 18

Cnqüenta e dois caixJidatos 
aprovados no recente con­
curso de auditor fiscal rea­

lizado pela Secretaria de Estado 
da Receita foram  convocados 
para se inscreverem no Progra­
ma de Formação, um curso pre­
visto no edital do processo sele­
tivo. Eles têm que comparecer à 
Sub-G erência de D esenvolvi­
mento de Pessoas, ik) turno da 
manFiã, para efetuarem a inscri­
ção até c dia 18 deste mês. A  
SDP é situada no Centro de Ope­
rações, localizado na ma C 5, s/ 
n, no Disento Industrial de João 
Pessoa.

Se o candidato classificado 
não se inscrever, ele é eliminado 
do concurso e com isso, a Secre-

Edital do processo 

seletivo prevê a 

realização do 

Program a de 

Formação de novos 

fiscais

taria de Estado da Receita pode 
fazer a convocação de outros 
aprovados, de acordo com a or­
dem de classificação, e reabrir o 
prazo de inscrição, de 21 a 31 de 
agosto, para que os desistentes 
sejam substituídos.

O Program a de Formação 
terá, no período de 18 de setem-

bro a 9  de novembro, o conteú­
do teórico e de 10  de novembro 
a 30  de novembro será cumprida 
a parte prática, nos postos e co­
mandos fiscais. Durante este pe­
ríodo, os candidatos não piodem 
faltar às aulas de qualquer disci­
plina sem justificativa oficiai, s|j|| 
pena de serem  considerados  
desistentes. A lém  disso, nesta 
etapa, os classificados receberão 
uma ajuda financeira equivalen-• 
te a 4 1 8  URV’S, como estabele­
ce o decreto estadual 16 .360  (de 
maio de 1994).

O concurso público para au­
ditor fiscal foi homologado pelo 
Governo do Estado e publicado 
no Diário Oficial no dia 29  de 
junho deste ano.

I EM CU ITE

CAGEf V\VAI INICIAR OBRA DE ESGOTAMENTO SANITÃRIO

A Cagepa está investindo 
recursos da ordem de R$ 1,9 
milhão no sistema de implanta­
ção do esgotamento sanitário do 
município de Cuité, localizado no 
Agreste paraibano e distante 235 
km de João Pessoa. A obra será 
iniciada ainda este mês e vai 
beneficiar uma população de 
aproximadamente 1.500 pessoas.

A obra compreende a 
instalação de ligações domicilia­
res, rede co!e:ora, estação 
elevatória, emissário e estação 
de tratamento de esgoto. 'No 
momento, os trabalhos estão em 
fase inicial, a qual consiste em 
levantamento topográfico', disse 
0 gerente do Departamento de 
Obras da Cagepa Joaquim 
Almeida.

Segundo ele, o projeto faz 
parte do plano de ação do 'Boa 
Nova II', considerado o maior 
programa de saneamento básico 
já executado na Paraíba, e conta 
com investimentos fruto de 
empréstimo firmado pelo 
Governo do Estado junto ao

Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social 
(BNDES).

Joaquim Almeida explicou 
que atualmente a população de 
Cuité não dispõe de tratamento 
de esçoto. 'A Cagepa vai traba­
lhar para que os moradores da 
cidade tenham melhores 
condições de vida, já que a 
implantação do sistema de 
tratamento de esgoto resultará 
na redução dos problemas de 
saúde e em menos gastos com 
remédios', ressaltou.

TREINAMENTO
A Cagepa está investindo na 

capacitação de profissionais que 
trabalham nos sistemas de 
esgotamento sanitário do Estado. 
Eles participaram esta semana, 
em João Pessoã, de um evento 
promovido pela Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitá­
ria e Ambiental (Abes). A 
iniciativa, de acordo com o 
diretor de Expansão da Cagepa, 
Laudízio Diniz, dará suporte à

ampliação dos sistemas de coleta 
e tratamento de esgotos.

O evento se destinou à 
capacitação dos profissionais 
para o dimensionamento das 
lagoas de estabilização e 
funcionamento dos sistemas de 
coleta e tratamento de esgoto. Ao 
todo, 19 profissionais da Cagepa 
participaram do evento, que 
terminou ontem. As palestras 
foram promovidas pelo consultor 
da Organização Panamericana 
da Saúde (Opas), Sérgio Rolim, e 
pelo professor americano, Stuart 
Oakley.

Tivemos uma ótima experi­
ência. O treinamento tem 
demonstrado que a Cagepa está 
em consonância com o que há 
de mais moderno na área de 
saneamento. O curso está 
possibilitando o treinamento dos 
profissionais que atuarão em 
pelo menos 11 novas cidades, 
onde há obras de esgotamento 
sanitário', disse o gerente do 
Departamento de Planejamento 
e de Projetos da Cagepa.


